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Como você pode conseguir o máximo beneficio possí-
vel deste curso bíblico? Aqui estão alguns pontos 

que você pode usar para expandir significantemente o 
conhecimento e entendimento do seu estudo nestas 
lições bíblicas.

Tenha uma Bíblia à mão: Se você não tem uma 
Bíblia, sugerimos que compre uma para poder conferir 
todas as referências bíblicas em cada lição e estudar por 
conta própria. Recomendamos que a sua primeira bíblia 
seja uma bíblia que seja tanto quanto possível fiel aos 
manuscritos originais. Uma das que é mais fieis é a ver-
são Almeida Corrigida e Fiel (ACF). Outras alternativas 
serão a versão Almeida Revista e Corrigida (ARC), ou a 
versão Almeida Revista e Atualizada (ARA). Em adição a 
uma das versões acima mencionadas, se também 
deseja ter uma bíblia que use um Português mais 
moderno, uma versão que possa comprar como uma 
segunda bíblia seria a Bíblia na Linguagem de Hoje 
(BLH) ou a Nova Versão Internacional (NVI). (Veja o 
comentário acerca de versões bíblicas na página 19.)

Ore a Deus: Antes de começar o estudo, ore a Deus 
pedindo-Lhe para lhe dar o desejo de compreender as 
Escrituras, para Deus lhe abrir a mente com o Seu espí-
rito de entendimento, e para lhe abrir o coração para que 
possa ter a motivação e desejo de pôr em prática na sua 
vida o que aprende no estudo bíblico de maneira que 
venha a ser uma pessoa que agrade a Deus em todas as 
suas atividades do seu dia-a-dia.

Livro de apontamentos: Quando estiver a fazer o 
estudo tenha sempre à mão um livro de apontamentos 
ou um caderno para registar as suas notas de estudo. 

Abra e leia a sua própria Bíblia. Você terá um maior 
benefício deste estudo bíblico se abrir e ler cada escri-
tura mencionada na sua própria Bíblia. Isto é importante! 
Páre o estudo e verifique cada escritura na sua Bíblia. 

Faça notas à mão no livro de apontamentos. 
Escreva as perguntas do curso e escreva o trecho bíblico 
na sua interidade no seu livro de apontamentos. É acon-
selhável escrever à mão todas as perguntas e respostas. 
Não use a ajuda dum computador para “cortar e colar” 
(cut and paste) os trechos bíblicos num documento. 
Escreve-os à mão, para ter o máximo benefício do 
estudo. Milhares de estudantes da Bíblia acreditam que 
escrevendo ou datilografando cada escritura tem  
aumentado sua compreensão e dobrou ou triplicou a 
memorização dos versículos. Reproduzindo cada escri-
tura, força você a ler e cuidadosamente considerar cada 
palavra. Por isso é que os reis foram instruídos a escre-
verem para eles próprios uma cópia do livro da lei  
(Deuteronómio 17:18). Isto torna-se um bom registo para 
uma sua revisão no futuro.

Assim você pode ter certeza que seu entendimento 
veio especificamente das Escrituras. O nossa alvo neste 

curso é ajudá-lo a aprender o Caminho Cristão como 
descrito na Bíblia e corretamente seguir esse Caminho.  
O grandioso benefício vem da leitura das Escrituras dire-
tamente de sua própria Bíblia, e de escrevê-las. Este 
curso de correspondência e os nossos guias de estudo 
dão-lhe uma guia às escrituras que estão conectadas 
nos vários temas do nosso estudo. Depois você precisa 
de verificar nas Escrituras que tudo é de fato assim  
(Atos 17:11). 

Meditação: Leia o comentário que temos acerca 
dessa pergunta e dos respectivos trechos bíblicos. 
Pense e medite acerca dessa pergunta, desses trechos 
bíblicos e do comentário. Depois escreva no seu livro de 
apontamentos o seu próprio comentário do que aprendeu 
acerca dessa pergunta e respectivos trechos bíblicos, 
usando as suas próprias palavras. O importante é: como 
é que pode aplicar o que aprendeu na sua vida de  
dia a dia. 

Só depois disso é que deve passar para a seguinte 
secção de estudo, por exemplo a pergunta seguinte. 

Oração final. Conclua o seu estudo com uma nova 
oração, conversando com Deus acerca do que aprendeu, 
e pedindo a Deus para o ajudar a viver o que aprendeu.

Este método de orar inicialmente, depois ler, escrever 
e meditar, e finalmente concluir com uma oração é muito 
eficaz para o seu melhor entendimento e aplicação do 
que está a estudar.

Finalmente, medite dia e noite nestes ensinamentos 
da Palavra de Deus (Salmos 1:1-2) para entrar sempre 
pela porta estreita e andar no caminho apertado  
(Mateus 7:13-14).

Que Deus o abençoe no seu estudo!

Material adicional 

Sugerimos também que você adquira e aprenda a usar 
uma Concordância bíblica bem detalhada. A 
concordância ajuda você a achar cada versículo na 
Bíblia no qual uma palavra particular foi usada. Com esta 
ferramenta, você poderá procurar os versículos na Bíblia 
que contêm palavras relevantes para o seu próprio 
estudo pessoal. Em muitas concordâncias também há 
um abreviado dicionário de palavras do Hebreu, 
Aramaico e Grego que o ajudará  a entender melhor seus 
significados originais. As concordâncias estão 
disponíveis em muitas versões das Bíblias populares. 
Vários programas bíblicos on-line, também têm 
excellentes concordâncias.

Nós também recomendamos guias fieis de  
estudo (livros em específicos temas), os quais  
você pode obter gratuitamente e diretamente do  
website da Igreja de Deus Unida, uma Associação  
Internacional. Esses guias de estudo são disponíveis no 
nosso site www.revistaboanova.org.

Como Aprender Mais Deste Curso Bíblico
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Eurípides, um filósofo do século quinto a.C., perguntou: "O 
que é Deus? O que não é Deus? O que está entre o homem 

e Deus? Quem sabe dizer?"
Na atualidade, dois mil e quinhentos anos depois, muitos  

de nós ainda estamos fascinados e intrigados a respeito de ter 
um relacionamento com nosso Criador. Simplesmente, muitas 
pessoas acham que é um grande e insondável mistério o relacio-
namento e a proximidade de Deus com o homem.

Por outro lado, todos nós entendemos que os relacionamentos 
são importantes. Nossa vida gira em torno de nossos familiares, 
amigos, vizinhos e colegas. Mas onde Deus se encaixa aí?

Qual é o sentido do relacionamento de Deus com o homem? 
Qual é a Sua prioridade? O homem necessita ter um relaciona-
mento com Deus? Se sim, em que deve se basear e qual é o 
propósito desse relacionamento?

Nesta lição analisaremos, cuidadosamente, essas importan-
tes questões e veremos quais as respostas dadas pelas  
Escrituras Sagradas.

DEUS QUER SE  
RELACIONAR CONOSCO

Todos nós conhecemos esse dilema de causalidade: "Quem 
veio primeiro, o ovo ou a galinha?" Este dilema poderia ser 
aplicado ao nosso relacionamento com Deus, desse modo:  
"O que veio primeiro, a necessidade do homem de ter um 
relacionamento com Deus ou o desejo de Deus em ter um 
relacionamento com o homem?" Aqui está a resposta:

 "Nós amamos, porque Ele nos amou primeiro", explicou o 
apóstolo João (1 João 4:19, grifo do autor). "Nisto está o amor: 
não em que nós tenhamos amado a Deus, mas que Ele nos 
amou a nós, e enviou o Seu Filho como propiciação pelos 
nossos pecados" (versículo 10). Está muito claro que o desejo 
e plano de Deus era estabelecer um relacionamento entre  
Si e o ser humano.

Devemos ter em mente o propósito de Deus de nos criar.  
As lições anteriores deste estudo bíblico têm abarcado o 
assunto sobre Seu propósito e plano a favor da humanidade. 
Aprendemos que Deus desenhou os seres humanos para refle-
tirem o Seu caráter justo—ser como Ele. "No dia em que Deus 
criou o homem, à semelhança de Deus o fez. Macho e fêmea os 
criou" (Gênesis 5:1-2). "Criou, pois, Deus o homem à sua ima-
gem; à imagem de Deus o criou; macho e fêmea os criou" 
(Gênesis 1:27).

Precisamos meditar em alguns princípios básicos acerca do 
relacionamento antes de entrarmos nos detalhes do 
compromisso de Deus e Suas expectativas do Seu 
relaçionamento conosco.

Primeiramente, devemos perguntar: O que é um relaciona-
mento? Dicionário da Universidade Novo Mundo de Webster 

(Webster’s New World College Dictonary) define como "a qua-
lidade ou estado de estar relacionado; uma continua ligação ou 
associação entre pessoas".

Deus instituiu um relacionamento com a antiga Israel, 
quando disse: "Andarei entre vós e serei o vosso Deus, e vós 
sereis o Meu povo" (Levítico 26:12, ARA).

Estas poucas palavras resumem o que Deus quer no Seu 
relacionamento com o 
povo. Vejamos dois aspec-
tos dessa simples declara-
ção de Deus.

Primeiro, Ele expressa o 
Seu desejo de ser reconhe-
cido e aceito como Ser 
Supremo. Portanto, Ele 
expressa o desejo de asso-
ciar—ter um relaciona-
mento—com aqueles que 
o aceitam como Seu Deus.

Quando entendemos 
que Deus deseja ter um 
relacionamento conosco, 
então precisamos reco-
nhecer que, na verdade, 
nós é que precisamos 
d’Ele. O apóstolo Paulo 
nos lembra: "Não que pos-
samos reivindicar qual-
quer coisa com base em 
nossos próprios méritos, 
mas a nossa capacidade 
vem de Deus" (2 Coríntios 3:5, NVI).

O apóstolo João resume a natureza de relacionamento que 
temos de ter com Deus, desta maneira: "Vede quão grande 
amor nos tem concedido o Pai: que fôssemos chamados filhos 
de Deus. Por isso, o mundo não nos conhece, porque não 
conhece a Ele. Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda 
não é manifesto o que havemos de ser. Mas sabemos que, 
quando Ele se manifestar, seremos semelhantes a Ele; porque 
assim como é O veremos. E qualquer que nEle tem esta 
esperança purifica-se a si mesmo, como também Ele é puro"  
(1 João 3:1-3).

Aqui vemos o propósito da criação da humanidade: Deus 
está formando uma família—Sua própria família. Ele nos criou 
para que possamos ter um relacionamento especial, de Pai com 
filhos, com Ele. Deus planeja nos dar a Sua imortalidade. 
Como Paulo explica: "É necessário que isto que é incorruptível 
se revista da incorruptibilidade e que isto que é mortal se 
revista da imortalidade" (1 Coríntios 15:53). Deus quer ter um 
relacionamento eterno conosco, como Seus filhos.

Paulo nos diz que "Deus nosso Senhor . . . deseja que todos 

Deus está construindo 
uma família—Sua pró-
pria família. Ele nos criou 
para que possamos ter 
um relacionamento espe-
cial de Pai-filho com Ele.

Digital StockDigital Stock

A Chamada de Deus
"Há um grande plano que está sendo desenvolvido aqui abaixo . . . "

- Sir Winston Churchill, primeiro-ministro britânico, 1940-1945, 1951-1955
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os homens sejam salvos e venham ao conhecimento da 
verdade" (1 Timóteo 2:3 4). Deus elaborou uma maneira de 
tornar esse relacionamento disponível a cada ser humano de 
acordo com o Seu horário. Como disse Pedro: "O Senhor não 
retarda a sua promessa, ainda que alguns a tem por tardia; 
porém, é longânimo para convosco, não querendo que ninguém 
se perca, senão que todos venham a arrepender-se"  
(2 Pedro 3:9).

Observe que Pedro diz que o arrependimento tem um papel 
integral em formar o relacionamento entre Deus e o homem. 
Deus está pronto e disposto a firmar esse relacionamento. Mas 
condiciona isso à nossa vontade de reconhecer, confessar e de 
nos arrepender dos nossos antigos caminhos e estar determina-
dos a segui-Lo. Somente assim Ele pode nos redimir da pena da 
morte, que merecemos, por causa de nossos pecados. (Para 
mais detalhes leia "Por que precisamos de um Redentor" na 
página 16.)

A QUEM DEUS ESTÁ CHAMANDO?

Jesus disse: "Muitos são chamados, mas poucos escolhidos" 
(Mateus 22:14). Qual é a diferença entre ser chamado e ser 
escolhido? A palavra grega kletos, traduzida como "chamado", 
também pode ser traduzida como "convidado". Um chamado 
de Deus é a mesma coisa que um convite para se arrepender e 
entrar em um relacionamento com Ele.

Em Romanos 8:28-30 lemos: "Sabemos que todas as coisas 
cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles 
que são chamados [kletos, convidados] segundo o Seu propó-
sito . . . os predestinou para serem conformes à imagem de seu 
Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos. 
E aos que predestinou, a esses também chamou; e aos que cha-
mou, a esses também justificou; e aos que justificou, a esses 
também glorificou".

Sim, primeiro Deus precisa nos chamar, ou convidar, para 
um relacionamento com Ele. Ele faz isso abrindo nossas men-
tes para um entendimento básico das Escrituras e para que 
entendamos a necessidade de nos arrepender.

Por que Deus tem que nos convidar para um relacionamento 
com Ele? Cristo responde essa pergunta em João 6:44: "Nin-
guém pode vir a mim, se o Pai, que me enviou, o não trouxer; e 
eu o ressuscitarei no último Dia". Se Deus não tivesse colocado 
o entendimento de Sua Palavra em nossas mentes, assim nos 
incentivando ao arrependimento, então nunca iríamos saber o 
quanto necessitamos mudar.

Mas reconhecer a necessidade de mudar é apenas reconhecer 
o chamado de Deus. Somente aqueles que atendem e se arre-
pendem é que são chamados a um relacionamento especial com 
Deus, fazendo parte de Seu Corpo espiritual, a Sua Igreja. 
Paulo se refere àqueles que aceitaram o convite de Deus como 
a "igreja de Deus . . . aos santificados em Cristo Jesus, chama-
dos santos, com todos os que em todo lugar invocam o nome de 
nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso"  
(1 Coríntios 1:2). Todos os que se arrependem e são batizados 
(Atos 2: 38) são escolhidos para a "salvação, mediante a santi-
ficação do Espírito e a fé na verdade" (2 Tessalonicenses 2:13).

Deus convida muitas pessoas para esse relacionamento espe-
cial com Ele. No entanto, a Bíblia revela que muitas pessoas 
são chamadas, mas não respondem ao convite dEle por diversas 
razões. Essa é a razão por que muitos são chamados e poucos 
escolhidos para a salvação, hoje em dia.

Na parábola do semeador (Mateus 13:18-23) Cristo expli-
cou que o semeador (Deus) enviou convites para muitas  
pessoas. No entanto, por várias razões, inclusive pelo engano 
do "maligno" (Satanás), pela falta das raízes espirituais, por 
causa da pressão de amigos e parentes e por causa da preocu-
pação com as coisas materiais desta vida, muitas pessoas não 
aceitaram o convite para terem um relacionamento estreito e 
pessoal com Deus. Pois, somente alguns chegaram a produzir 
algum fruto.

Devemos ter em mente que Deus estabeleceu certos termos 
para que possamos nos relacionar com Ele. Milhões de pessoas 
declaram ter um relacionamento com Deus, mas, na verdade, 
elas têm ignorado esses termos fixados por Deus. Portanto, 
devemos entender claramente quais são os termos do relaciona-
mento que Deus quer ter conosco.

Vamos examinar esse relacionamento. Também vamos rever 
alguns relacionamentos históricos e as lições que podemos tirar 
deles. Então, vamos considerar o que Deus espera de nós e o 
que nos oferece desse relacionamento com Ele.

OS DONS DE DEUS:  
O FUNDAMENTO DE SEU 

RELACIONAMENTO CONOSCO

Muitos relacionamentos são baseados em promessas verda-
deiras ou complacentes, em compromisso e esperança. Por 
exemplo, o relacionamento matrimonial é fundamentado nas 
promessas de amor, fidelidade, honra e respeito. Uma amizade 
tem perspectiva de entendimento, confiança, honestidade e 
interesses comuns.

Deus tem que nos chamar, ou convi-
dar, primeiro, para termos um relacio-
namento com ele. Ele faz isso abrindo 
nossas mentes para um entendimen-
to básico das Escrituras e para a ne-
cessidade de nos arrependermos.

Scott AshleyScott Ashley
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A base primária de um relacionamento entre Deus e nós é 
bem simples: É o amor. As escrituras nos revelam que a natu-
reza de Deus, a principal motivação de tudo que Ele faz, é 
amor—um interesse altruísta por toda a humanidade. Isso foi 
expresso pelo apóstolo João: "E nós conhecemos e cremos no 
amor que Deus tem por nós. Deus é amor, e aquele que perma-
nece no amor permanece em Deus, e Deus, nele" (1 João 4:16, 
ARA). João acrescenta, "Nós O amamos, porque Ele nos amou 
primeiro" (versículo 19).

O amor sempre é expresso através do ato de dar. Jesus acon-
selha: "Dai, e ser-vos-á dado; boa medida, recalcada, sacudida 
e transbordando vos darão; porque com a mesma medida com 
que medirdes também vos medirão de novo" (Lucas 6:38). 
Paulo explicou que "Deus ama ao que dá com alegria" 
(2 Coríntios 9:7).

Os presentes podem melhorar os relacionamentos e Deus é 
o maior doador de todos (Tiago 1:17).

Paulo nos diz: "Porque pela graça sois salvos, por meio da 
fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus" (Efésios 2:8).

Agora veremos alguns presentes importantes de Deus. Ele 
deseja que todos colaborem para receberem, como um presente 
dEle, a vida eterna.

Qual é o grande dom que demonstra mais do que todos 
os outros, que Deus nos ama?

"Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o Seu 
Filho unigênito, para que todo aquele que nEle crê não pereça, 
mas tenha a vida eterna" (João 3:16).

O maior dom do amor de Deus é o sacrifício redentor de Seu 
Filho unigênito, Jesus Cristo, para pagar a pena pelos nossos 
pecados. Através de Cristo e Seu sacrifício, nós podemos ter 
acesso direto a Deus e ao Seu dom de salvação.

Deus oferece algum outro dom especial?

"Por isso vos disse que ninguém pode vir a mim se pelo Pai 
lhe não for concedido" (João 6:65).

O chamado de Deus é um dom especial ainda não oferecido 
ao mundo todo. Jesus explicou isso aos Seus discípulos. 
Quando Lhe perguntaram por que falava por parábolas, Ele 
respondeu: "Porque a vós é dado conhecer os mistérios do 
reino dos céus, mas a Eles não lhes é dado" (Mateus 13:10-11).

Aqueles que estão sendo chamados para a vida eterna nesta 
era são intitulados "as primícias" (Tiago 1:18; Romanos 8:22-
23; Hebreus 12:22-23). Este termo comum da escritura  
aplica-se à primeira parte de uma colheita, uma porção ofere-
cida a Deus. As primícias humanas de Deus são poucas  
(Lucas 12:32). O convite das primícias para a vida eterna é 
nesta era. Porém, uma parte maravilhosa do plano de Deus é 
que depois do retorno de Jesus Cristo, o chamado de Deus—o 
Seu convite para entrar num relacionamento pessoal com 
Ele—vai se  estender a toda a humanidade. Muitíssimas pes-
soas farão parte dessas imensas colheitas de Deus.

Quando Deus decide nos chamar, Ele também tem que nos 
oferecer outro dom especial antes de respondermos a essa cha-
mada para este relacionamento com Ele.

O que Deus oferece juntamente com o Seu chamado?

"E ao servo do Senhor não convém contender, mas, sim, ser 
manso para com todos, apto para ensinar, sofredor; instruindo 
com mansidão os que resistem, a ver se, porventura, Deus lhes 
dará arrependimento para conhecerem a verdade"  
(2 Timóteo 2:24-25).

O arrependimento é um dom que Deus concede àqueles que 
aceitam voluntáriamente Seu convite ou chamado. Ao nos con-
ceder o arrependimento, Deus nos dá capacidade de nos enxer-
garmos como Ele nos enxerga, isto é, como realmente somos 
em vez de como achamos que somos. Sem esse importante dis-
cernimento, continuamos espiritualmente cegos e incapazes de 
atender ao chamado de Deus.

Somente quando podemos reconhecer nossos defeitos e 
insignificância, em comparação a Deus e à luz de Sua Palavra, 
é que podemos nos arrepender genuinamente. "Mas eis para 
quem olharei: para o humilde e contrito de espírito, que treme 
da Minha palavra" (Isaías 66:2).

Quando realmente percebemos a nossa insignificância e 
incapacidade, comparadas com a grandeza e o poder de Deus, 
então poderemos ser humildes. Essa humildade nos conduz à 
vontade de mudar e de arrepender-se.

Quando nos arrependemos Deus nos perdoa e apaga os nos-
sos pecados com o dom do perdão. Vejamos a explicação de 
João em sua primeira epístola: "Se dissermos que não temos 
pecado, enganamo-nos a nós mesmos, e não há verdade em 
nós. Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo para 
nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça"  
(1 João 1:8-9).

Observemos essa pequena palavra "se". Algumas das ações 
de Deus em relação a nós dependem de nosso comportamento. 
Ele espera respostas positivas de nossa parte, se quisermos que 
nosso relacionamento com Ele avance. Assim como nas rela-
ções humanas, quanto mais positivas forem nossas repostas a 
Ele, com mais amor Ele nos corresponde. Assim o nosso rela-
cionamento com Ele cresce e se torna mais íntimo.

Por exemplo, quando Deus nos perdoa, Ele se esquece de 
nossos pecados passados. "Pois, para com as suas iniquidades, 

Cristo explicou que o semeador 
(Deus) lança as sementes do convi-
te a muitas pessoas. No entanto, a 
maioria não aceita o convite de Deus 
para ter um relacionamento com Ele. 
Apenas só alguns aceitam o con-vite 
e, eventualmente, dão frutos.

2000 PhotoDisc, Inc.2000 PhotoDisc, Inc.
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usarei de misericórdia e dos seus pecados jamais me lembra-
rei" (Hebreus 8:12, ARA; comparar Salmo 103:11-13).

Qual o dom que segue o arrependimento e o perdão?

"E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja 
batizado em nome de Jesus Cristo para perdão dos pecados, e 
recebereis o dom do Espírito Santo" (Atos 2:38).

Jesus Cristo prometeu o dom do Espírito Santo (Atos 10:45) 
um pouco antes de Sua crucificação: "Mas aquele Consolador  
. . . vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo 
quanto vos tenho dito" (João.14:26). Deus provê esse dom para 
ajudar e confortar os verdadeiros discípulos de Cristo  
(João 14:16-17).

Deus nos dará o Seu Espírito se atendermos de bom grado ao 
Seu chamado e também nos arrependermos. Ele ainda nos ins-
trui a ser batizados para poder receber esse dom.

Isto esclarece algo que lemos anteriormente. Expectativas 
existem em qualquer relacionamento. Deus espera nossa  
resposta positiva ao Seu dom de arrependimento e que nos 
comprometamos com Ele através do batismo nas águas.

A Bíblia mostra que, depois do batismo, Deus nos dá o Seu 
Espírito através da imposição de mãos (Atos 8:14-19). Assim, 
Paulo encorajou Timóteo: "Despertes o dom de Deus [o Seu 
Espírito] que existe em ti pela imposição das minhas mãos"  
(2 Timóteo 1:6-7). Normalmente, essa imposição de mãos deve 
de ocorrer logo após o batismo nas águas.

Deus disse que assim nos tornamos parte de Sua Igreja—o 
Corpo de Cristo—através do batismo. "Pois todos nós fomos 
batizados em um Espírito, formando um corpo"  
(1 Coríntios 12:13).

Simplesmente, Deus não dá Seu Espírito à pessoa que não se 
arrepende. Jesus Cristo descreve o Espírito de Deus como algo 
que "o mundo não pode receber" (João 14:17). Deus dá Seu 
Espirito somente às pessoas que Ele escolhe e chama. Aquelas 
pessoas que Ele não chamar agora vão ter sua oportunidade 
mais tarde. (Para compreender mais profundamente o arrepen-
dimento, o batismo e o chamado e escolha dos servos de Deus, 
por favor, solicite nosso guia de estudo Bíblico gratuito  
O Caminho para a Vida Eterna).

Deus exige outra condição para nos dar o Seu Espírito?

"E nós somos testemunhas acerca destas palavras, nós e tam-
bém o Espírito Santo, que Deus deu àqueles que lhe obedecem" 
(Atos 5:32).

Mais uma vez vemos a responsabilidade que têm aqueles que 
começam um relacionamento especial com Deus. Deus espera 
que façam um grande esforço para obedecê-Lo.

A obediência para andar nos caminhos de Deus conduz a uma 
convivência íntima com Ele (1 João 1:3, 7). Ter o Espírito de 
Deus nos ajuda a fazer a Sua vontade e a seguir os Seus cami-
nhos, a desenvolver a Sua natureza e o Seu caráter em nós. 
Cristo prometeu que o Pai enviaria um "Consolador" (o Espírito 
Santo) que ajudaria os Seus discípulos a discernir entre o pecado 
e a justiça, guiando-os à verdade (João 14:16, 26; 15:26; 16:7).

Qual o dom importante que Deus nos promete se nos 
arrependermos e nos convertermos genuinamente?

"Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de 

Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus, nosso Senhor"  
(Romanos 6:23).

Paulo disse que Deus concede a vida eterna como uma dádiva. 
Deus nos antecipa a entrega desse dom porque o Seu plano sem-
pre foi o de oferecer essa dádiva à humanidade desde a "funda-
ção do mundo" (Mateus 25:34). A vida eterna na família de Deus 
é a esperança de todos aqueles que seguem a Deus (1 João 3:1-3; 
Tito 1:2).

Deus tem muitos dons para nós. Eles vão desde o Seu cha-
mado ao inestimável dom da vida eterna. Naturalmente, Seus 
dons se sucedem à medida que começamos a respondê-Lo e 
aumenta nosso relacionamento com Ele (Romanos 8:30).

Os compromissos e as promessas compõem uma parte impor-
tante de qualquer relacionamento edificante. Quais os compro-
missos e as promessas oferecidas por Deus?

AS PROMESSAS DE  
DEUS A ABRAÃO

Centenas de profecias bíblicas nos declaram a missão, o pro-
pósito e o ministério de Jesus Cristo. As Escrituras estão repletas 
de profecias sobre a primeira e a segunda vinda de Jesus Cristo.

Qual é a primeira profecia messiânica da Bíblia?

"E porei inimizade entre ti e a mulher e entre a tua semente e 
a sua Semente; Esta te ferirá a cabeça, e tu Lhe ferirás o calca-
nhar" (Gênesis 3:15).

Pouco depois de Adão e Eva terem pecado, Deus prometeu 
enviar um Messias, um Salvador, que julgaria a serpente. A ser-
pente é identificada em Apocalipse 12:9 como Satanás, o diabo.

Este declaração de um Salvador é a promessa fundamental 
que Deus fez à humanidade porque prepara o caminho para a 
salvação através de Jesus Cristo. Sem dúvida, a redenção  
prometida por meio da obra do Messias é uma das mais impor-
tantes promessas já feitas por Deus.

Qual foi a promessa que Deus fez a Abraão?

"E não se chamará mais o teu nome Abrão, mas Abraão será 
o teu nome; porque por pai da multidão de nações te tenho 
posto" (Gênesis 17:5; comparar Romanos 4:17-18).

Que declaração impressionante! Deus teve um relaciona-
mento estreito com Abraão e prometeu-lhe que os seus  
descendentes se tornariam muitas nações. Deus até mesmo 
mudou seu nome de Abrão para Abraão, que significa "pai de 
uma multidão", para enfatizar a importância dessa promessa.

Deus fez muitas promessas a Abraão. O patriarca teve um 
relacionamento tão próximo com Deus a ponto de um escritor 
bíblico lhe chamar de "amigo de Deus" (Tiago 2:23).  
Os descendentes de Abraão também receberam diversas 
promessas abrangentes.

Deus prometeu quantos descendentes a Abraão?

"Farei que os seus descendentes sejam tantos como o pó da 
terra. Assim como ninguém pode contar os grãozinhos de pó, 
assim também não será possível contar os seus descendentes" 
(Gênesis 13:16, BLH; comparar Gênesis 15:5; 22:17).

Os descendentes de Abraão iriam se multiplicar a ponto de 
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serem milhões de pessoas. Novamente, vemos que Deus fez 
umas promessas maravilhosas a estes servo fiel.

Quais foram as promessas territoriais que Deus fez a 
Abraão?

"Disse-lhe mais: Eu sou o Senhor, que te tirei de Ur dos 
caldeus, para dar-te a ti esta terra, para a herdares"  
(Gênesis 15:7; comparar Gênesis 13:15).

Deus disse que os descendentes de Abraão receberiam a 
"Terra Prometida". Esta é a área que seus descendentes  
finalmente iriam ocupar depois que Deus os libertasse da  
escravidão egípcia.

Que promessa de importância internacional Deus fez a 
Abraão?

" . . . Abençoar-te-ei, e engrandecerei o teu nome, e tu serás 
uma bênção. E abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoa-
rei os que te amaldiçoarem; e em ti serão benditas todas as 
famílias da terra" (Gênesis 12:2-3; comparar Gênesis 18:18).

Qual dessas "bênçãos" iria abranger o mundo inteiro?

"O cetro não se arredará de Judá, nem o legislador dentre 
seus pés, até que venha Siló; e a ele se congregarão os povos" 
(Gênesis 49:10).

Todos os povos e nações beneficiarão desta promessa.  
O capítulo 49 de Gênesis explica as bênçãos prometidas aos 
doze filhos de Jacó. As mesmas bênçãos que Deus prometeu a 
Abraão foram passadas aos seus bisnetos. A maioria destas bên-
çãos eram de natureza material. No entanto, um dos bisnetos de 
Abraão, Judá, receberia uma promessa especial de que o cetro-
—a garantia da realeza que, finalmente, incluiria o Messias—
não se afastaria da linhagem da descendência de Judá "até que 
venha Siló".

A maioria dos comentadores da Bíblia concordam que "Siló" 
é uma referência ao Messias. Mais tarde, os profetas confirma-
riam que o Messias viria da tribo de Judá. Isaías 11:1-5 relata 
que o Messias viria da prole de Jessé (o pai de Davi), descen-
dente de Judá. Mateus 1 e Lucas 3 listam a genealogia de Cristo 
através de José e Maria, respetivamente. Ambas mostram que 
Ele era descendente de Judá.

Em Romanos 15:12 também mostra que a linhagem humana 
de Cristo vinha de Judá. Simplesmente, uma das promessas de 
Deus a Abraão foi a do Messias como nosso Salvador.

Que traço espiritual da personalidade de Abraão  
foi essencial para que ele recebesse as promessas de 
Deus?

"E não duvidou da promessa de Deus por incredulidade, mas 
foi fortificado na fé, dando glória a Deus; e estando certíssimo 
de que o que ele tinha prometido também era poderoso para o 
fazer. Pelo que isso lhe foi também imputado como justiça" 
(Romanos 4:20-22; comparar Gênesis: 15:6, 22:18).

A fé tornou-se parte integral do caráter de Abraão. Ele teve 
muita confiança de que Deus cumpriria as Suas promessas.  
Deus considerou a fé de Abraão como justiça. Em outras pala-
vras, mesmo Abraão não sendo perfeito, Deus o reconheceu 
como um homem justo porque ele creu e obedeceu a Deus, do 
fundo do coração.

Por que Deus escolheu Abraão e não outra pessoa para 
executar Seu plano?

"Porque eu o tenho conhecido, que ele há de ordenar a seus 
filhos e a sua casa depois dele, para que guardem o caminho do 
Senhor, para agirem com justiça e juízo; para que o Senhor 
faça vir sobre Abraão o que acerca dele tem falado"  
(Gênesis 18:19).

" . . . E em tua semente serão benditas todas as nações da 
terra, porquanto Abraão obedeceu à minha voz e guardou o meu 
mandado, os meus preceitos, os meus estatutos e as minhas leis" 
(Gênesis 26:4-5).

Estas importantes passagens em Gênesis nos dizem que Deus 
deu a Abraão essas promessas porque ele tinha fé, uma fé que 
era evidente por suas ações devotas. Pela confiança que Abraão 
tinha em Deus, ele Lhe dedicou todo o seu amor e se esforçava 
para cumprir tudo que Deus lhe havia determinado. Inclusive, 
ensinando, fielmente, seus filhos a seguirem o caminho de vida 
de Deus.

Será que Abraão e os fiéis que o seguiram já receberam 
todas as promessas de Deus?

"Todos estes morreram na fé, sem terem recebido as promes-
sas, mas, vendo-as de longe, e crendo nelas, e abraçando-as, 
confessaram que eram estrangeiros e peregrinos na terra" 
(Hebreus 11:13).

Abraão é mencionado com destaque na lista de servos fiéis de 
Deus em Hebreus 11 (versículos 8-12). Contudo, lemos que nem 
ele nem aqueles que vieram depois dele receberam as promessas 
da vida eterna feitas por Deus. Mas Deus não se esqueceu deles.

Então, quando eles vão receber as promessas feitas a 
Abraão?

"E todos estes, tendo tido testemunho pela fé, não alcançaram 
a promessa, provendo Deus alguma coisa melhor a nosso 
respeito, para que eles, sem nós, não fossem aperfeiçoados" 
(Hebreus 11:39-40).

"Porque todos sois filhos de Deus pela fé em Cristo Jesus; 
porque todos quantos fostes batizados em Cristo já vos revestis-
tes de Cristo . . . . E, se sois de Cristo, então, sois descendência 
de Abraão e herdeiros conforme a promessa"  
(Gálatas 3:26-29).

Os verdadeiros cristãos, os que são "batizados em Cristo", 
também são herdeiros de Abraão. Eles vão receber os aspectos 
eternos dessas promessas através da fé, juntamente com o povo 
de Deus dos tempos antigos, os quais serviram fielmente a Ele. 
Deus quer que Seus servos demonstrem a mesma fé que teve 
Abraão, que era fiel. Todos vão receber sua herança eterna jun-
tos e ao mesmo tempo (1 Tessalonicenses 4:16-17).

O que Deus espera de nós como descendentes espiri-
tuais de Abraão?

"Porque nele se descobre a justiça de Deus de fé em fé, como 
está escrito: Mas o justo viverá da fé" (Romanos 1:17).

"E não enfraqueceu [Abraão] na fé, nem atentou para o seu 
próprio corpo já amortecido (pois era já de quase cem anos), 
nem tampouco para o amortecimento do ventre de Sara. E não 
duvidou da promessa de Deus por incredulidade, mas foi forti-
ficado na fé, dando glória a Deus; e estando certíssimo de que 
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o que ele tinha prometido também era poderoso para o fazer. 
Pelo que isso lhe 'foi também imputado como justiça' . . .  Sendo, 
pois, justificados pela fé, temos paz com Deus por nosso Senhor 
Jesus Cristo; pelo qual também temos entrada pela fé a esta 
graça, na qual estamos firmes; e nos gloriamos na esperança 
da glória de Deus" (Romanos 4:19-22; 5:1-2).

Nós, também, devemos ter fé em Deus, porque é através da 
fé que somos justificados e recebemos as promessas que Deus 
fez a Abraão. No entanto, essa fé deve ser dinâmica. Quando a 
fé é praticada do modo correto, automaticamente, se constrói 
um relacionamento forte e uma comunhão com Deus.

Como a Bíblia descreve a fidelidade de Abraão?

"Mas, ó homem vão, queres tu saber que a fé sem as obras é 
morta? Porventura Abraão, o nosso pai, não foi justificado 
pelas obras, quando ofereceu sobre o altar o seu filho Isaque? 
Bem vês que a fé cooperou com as suas obras e que, pelas obras, 
a fé foi aperfeiçoada, e cumpriu-se a Escritura, que diz: 'E creu 
Abraão em Deus, e foi-lhe isso imputado como justiça', e foi 
chamado o amigo de Deus. Vedes, então, que o homem é justifi-
cado pelas obras e não somente pela fé . . . Porque, assim como 
o corpo sem o espírito está morto, assim também a fé sem obras 
é morta" (Tiago 2:20-26).

Deus espera que tenhamos fé, seguindo as Suas leis e os Seus 
caminhos. Imitar o exemplo de fidelidade de Abraão nos permi-
tirá desfrutar de uma amizade e de uma relação cada vez mais 
estreita com Deus. (Para compreender melhor a vida fiel de 
Abraão e como você pode ter fé em sua vida, não deixe de ler o 
guia de estudo Você Pode Ter Uma Fé Viva).

A ALIANÇA DE DEUS COM  
A ANTIGA ISRAEL

Deus fez outras promessas registradas na Bíblia. Frequente-
mente Ela as fazia em forma de alianças. Uma aliança é uma 
anuência, acordo ou contrato entre dois ou mais parceiros. No 
entanto, na Bíblia esse termo implica mais um tratado formal 
como o compromisso a um relacionamento. Nas alianças ini-
ciadas por Deus não é permitida nenhuma negociação de seus 
termos. Deus é quem define todas as condições. As pessoas 
somente podem aceitar ou rejeitar a oferta de Deus. Elas não 
podem questionar a forma nem a estrutura dessa aliança.

Deveria ser óbvia a razão por que as alianças de Deus não 
poderiam ser acordos negociados entre parceiros iguais. Deus e 
nós não somos parceiros iguais. Deus é o criador e nós somos 
Sua criação. Nosso bem-estar depende do Seu amor  
e favor. O Novo Dicionário de Oxford (The New Oxford 
Dictionary) define o uso teológico da palavra aliança como "um 
acordo que gera uma relação de compromisso entre Deus e o 
Seu povo".

Uma das mais importantes alianças que Deus fez foi feita com 
os israelitas, descendentes de Abraão através do Seu filho Isaque 
e do seu neto Jacó [renomeado para Israel]. O apóstolo Paulo 
fala sobre eles: "São israelitas. Pertence-lhes a adoção e também 
a glória, as alianças, a legislação, o culto e as promessas; deles 
são os patriarcas, e também deles descende o Cristo [o Messias], 
segundo a carne" (Romanos 9:4-5, ARA).

Como Paulo descreve as alianças feitas entre Deus  
e Israel?

"Naquele tempo, estáveis sem Cristo, separados da comuni-
dade de Israel e estranhos às alianças da promessa, não tendo 
esperança e sem Deus no mundo" (Efésios 2:12, ARA).

Notem que Paulo as chama "alianças da promessa". Através 
delas Deus entregou grandes bênçãos e promessas aos israelitas. 
Se eles obedecessem, Deus prometeria fazer deles uma grande 
nação, dando-lhes proteção, prosperidade e fartura (Levítico 
26:3-13; Deuteronômio 28:1-14).

Quais foram os termos da aliança de Deus com a  
antiga Israel?

"Agora, pois, se diligentemente ouvirdes a minha voz e 
guardardes a minha aliança, então, sereis a minha propriedade 
peculiar dentre todos os povos" (Êxodo 19:5, ARA).

"Então, todo o povo respondeu a uma voz e disse: Tudo o que 
o Senhor tem falado faremos" (versículo 8).

Os israelitas aceitaram os termos de Deus, então Ele confirmou 
Seu compromisso com eles. "Mas isto lhes ordenei, dizendo: 
Dai ouvidos à minha voz, e eu serei o vosso Deus, e vós sereis o 
meu povo; e andai em todo o caminho que eu vos mandar, para 
que vos vá bem" (Jeremias 7:23).

O que Deus disse que aconteceria se os israelitas deixas-
sem de cumprir suas obrigações nessa aliança?

"Mas, se vocês não me ouvirem e não colocarem em  
prática todos esses mandamentos, e desprezarem os meus 
decretos, rejeitarem as minhas ordenanças, deixarem  
de colocar em prática todos os meus mandamentos e forem 
infiéis à minha aliança . . . Eu lhes trarei pavor repentino, 
doenças e febre que lhes tirarão a visão e lhes  
definharão a vida. Vocês semearão inutilmente, porque  
os seus inimigos comerão as suas sementes. O Meu  
rosto estará contra vocês, e vocês serão derrotados  
pelos inimigos; os seus adversários os dominarão,  
e  vocês  fugirão mesmo quando ninguém os  
estiver perseguindo. Se depois disso tudo vocês não  
me ouvirem, eu os castigarei sete vezes mais pelos seus pecados" 
(Levítico 26:14-18, NVI).

A maioria das alianças inclui e define os deveres e as respon-
sabilidades de cada parte, sempre na expectativa de que tudo 
seja cumprido. Como a aliança que Deus fez com Abraão, a 
aliança que Deus fez com Israel havia condições, deveres e 
obrigações. O fato de o povo aceitar aquelas condições conso-
lidava seu relacionamento com Deus. Mas se, depois disso, eles 
desobedecessem, então iriam perder as bênçãos que Deus lhes 
havia prometido.

Deus prometeu fazer uma nova aliança entre Ele próprio 
e Israel?

"Eis que dias vêm, diz o Senhor, em que farei um concerto 
novo com a casa de Israel e com a casa de Judá. Não conforme 
o concerto que fiz com seus pais, no dia em que os tomei pela 
mão, para os tirar da terra do Egito, porquanto eles invalidaram 
o meu concerto, apesar de eu os haver desposado, diz o Senhor" 
(Jeremias 31:31-32).
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Qual foi a falha na primeira aliança firmada entre Deus e 
Israel?

"Pois, se aquela primeira aliança fosse perfeita, não seria 
necessário procurar lugar para outra. Deus, porém, achou o 
povo em falta e disse: 'Estão chegando os dias, declara o Senhor, 
quando farei uma nova aliança com a comunidade de Israel e 
com a comunidade de Judá'" (Hebreus 8:7-8, NVI).

Israel violou sua aliança com Deus. A falha que houve naquele 
relacionamento pactuado foi do povo e não da aliança. Deus 
cumpriu a Sua parte. Os israelitas simplesmente falharam por-
que não viveram de acordo com os compromissos assumidos 
com Deus.

Como e por que os israelitas deixaram de cumprir as suas 
obrigações na aliança com Deus?

"Não guardaram a aliança de Deus, não quiseram andar na 
Sua lei; esqueceram-se das Suas obras e das maravilhas que lhes 
mostrara" (Salmos 78:10-11, ARA).

"E [que eles] não fossem como seus pais, geração contumaz e 
rebelde, geração que não regeu o seu coração, e cujo espírito não 
foi fiel para com Deus" (versículo 8).

"Quem dera que eles tivessem tal coração que me temessem e 
guardassem todos os meus mandamentos todos os dias, para que 
bem lhes fosse a eles e a seus filhos, para sempre!"  
(Deuteronômio 5:29).

Por desobedecer a Deus—desprezando Suas leis—Israel aca-
bou violando os termos da aliança. Os israelitas simplesmente 
não demonstraram desejo, compromisso e nem vontade de 
seguir os caminhos e as instruções de Deus. Eles fizeram o que 
é natural para a humanidade, desobedecer a Deus e rejeitar as 
Suas leis (Romanos 8:7).

A NECESSIDADE DE UMA  
NOVA ALIANÇA

A Nova Aliança configura o compromisso divino de dar ao 
Seu povo o Seu Espírito, para que possam obedecê-Lo.

O problema se encontrava nos corações dos israelitas—seus 
pensamentos e atitudes. Os israelitas não obedeceram a Deus e 
deixaram de cumprir a sua parte nesse relacionamento com 
Deus por uma simples razão: " . . . andaram cada um conforme 
o propósito do seu coração malvado" (Jeremias 11:8). No 
entanto, Deus trouxe uma solução: uma aliança diferente, uma 
nova aliança, que iria resolver o problema.

Observe Deus profetizou que um dia iria criar um novo cora-
ção em Seu povo, dando-lhes o seu Espírito para que pudessem 
Lhe obedecer: "E vos darei um coração novo e porei dentro de 
vós um espírito novo; e tirarei o coração de pedra da vossa carne 
e vos darei um coração de carne. E porei dentro de vós o meu 
espírito e farei que andeis nos meus estatutos, e guardeis os 
meus juízos, e os observeis. E habitareis na terra que eu dei a 
vossos pais, e vós me sereis por povo, e eu vos serei por Deus" 
(Ezequiel 36:26-28).	

Por que precisamos do Espírito de Deus?

"Porque a inclinação da carne é morte; mas a inclinação do 
Espírito é vida e paz. Porquanto a inclinação da carne é inimi-

zade contra Deus, pois não é sujeita à lei de Deus, nem, em ver-
dade, o pode ser. Portanto, os que estão na carne não podem 
agradar a Deus. Vós, porém, não estais na carne, mas no Espírito, 
se é que o Espírito de Deus habita em vós. Mas, se alguém não tem 
o Espírito de Cristo, esse tal não é dele" (Romanos 8:6-9).

As pessoas naturalmente não gostam de obedecer às leis de 
Deus. Não está em nossa natureza carnal a vontade de seguir os 
caminhos de Deus. Muitas pessoas, através dos tempos, têm ten-
tado solucionar seus problemas por conta própria e buscado 
seguir os seus próprios caminhos, sem o Espírito de Deus. Mas 
esses caminhos geram dor e sofrimento, enfim, leva à morte 
(Romanos 3:16; Provérbios 14:12; 16:25).

Qual o efeito do Espírito de Deus naqueles que  
o recebem?

"Pois se vocês viverem de acordo com a carne, morrerão; 
mas, se pelo Espírito fizerem morrer os atos do corpo, viverão, 
porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são 
filhos de Deus. Pois vocês não receberam um espírito que os 
escravize para novamente temerem, mas receberam o Espírito 
que os torna filhos por adoção, por meio do qual clamamos: 
'Aba, Pai'" (Romanos 8:13-15, NVI).

O Espírito de Deus nos capacita a mortificar os desejos do 
corpo, as obras malignas da carne tais como o adultério, a forni-
cação, o ódio, a inveja, a ira e o egoísmo (Gálatas 5:19-21). 
Quando o Espírito de Deus habita em nós, ele nos permite ter 
uma atitude que vem de dentro do coração e ter um entusiasmo 
genuíno para nos submeter a Deus e seguir a Sua direção.

O que há de diferente na Nova Aliança?

"Eis aí vêm dias, diz o Senhor, em que firmarei nova aliança 
com a casa de Israel e com a casa de Judá . . . esta é a aliança que 
firmarei com a casa de Israel, depois daqueles dias, diz o 
Senhor: Na mente, lhes imprimirei as minhas leis, também no 
coração lhas inscreverei; eu serei o seu Deus, e eles serão o meu 
povo" (Jeremias 31:31-33, ARA; comparar Hebreus 8:10; 
10:16).

A Nova aliança é o compromisso assumido por Deus de dar ao 
Seu povo o Seu Espírito a fim de que possam Lhe obedecer. Veja 
que nesta passagem a lei de Deus está inclusa na Nova aliança. 
Sua lei não mudou. O que Deus prometeu a Si mesmo foi mudar 
o coração do homem. Ele vai capacitar a todos aqueles que 
entrem nessa Nova aliança a ter o desejo sincero de obedecer as 
Suas leis.

Lembre-se, Deus não encontrou nenhuma falha em Sua lei 
sob os termos da Antiga Aliança. A culpa era do pensamento 
egocêntrico e rebelde do povo. A lei de Deus e o Seu caminho de 
vida permanecem como parte integrante da Nova Aliança.  
A Nova Aliança exige uma verdadeira mudança no coração e na 
mente que pode ser alcançada somente através do poder trans-
formador do Espírito de Deus.

Uma vez um jovem perguntou a Jesus: "Bom Mestre, que 
bem farei, para conseguir a vida eterna?" E disse-lhe: " . . . Se 
queres, porém, entrar na vida, guarda os mandamentos" (Mateus 
19:16-17). Todo relacionamento precisa de regras. As leis de 
Deus faziam parte da Antiga Aliança. Eles também fazem parte 
da Nova Aliança. Com a ajuda do Espírito Santo, podemos ter 
um coração capaz de responder de forma muito diferente daque-
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les antigos israelitas, que rejeitaram o caminho de vida de Deus.
A natureza da lei de Deus é fundamental para se entender as 

alianças bíblicas. As leis de Deus permanecem para sempre 
(Salmo 119:89, 160). Ele as estabeleceu para vigorarem eterna-
mente (versículo 152). A noção de uma aliança sem regras para 
definir um relacionamento simplesmente não tem sentido.

O que torna a Nova Aliança uma melhor aliança?

" . . . Ele também Mediador de superior aliança instituída 
com base em superiores promessas" (Hebreus 8:6, ARA).

A maior diferença entre a Antiga Aliança e a Nova Aliança se 
encontra nas promessas feitas por Deus. Em certo sentido, a 
Nova Aliança é uma expansão e uma renovação das promessas 
que Ele fez na Antiga Aliança. A Antiga Aliança oferecia primei-
ramente bênçãos físicas. Quais são as melhores promessas da 
Nova Aliança?

A Nova Aliança inclui as promessas que Deus fez a Abraão, 
que foram a base da Antiga Aliança. Mas sua ênfase está nas 
promessas relacionadas com a conversão através do Espírito de 
Deus e a vida eterna. Paulo nos diz que: "A bênção de Abraão 
cheg[ou] aos gentios, em Jesus Cristo, a fim de que recebêsse-
mos, pela fé, o Espírito prometido" (Gálatas 3:14). Uma das 
promessas foi o Espírito Santo, o que traria a renovação espiri-
tual do coração. Como vimos antes, isso foi o problema do rela-
cionamento entre Deus e Israel sob a Antiga Aliança. Os 
israelitas não tinham um coração convertido para obedecer a 
seu Criador.

Algumas das exigências da Antiga Aliança, como os 
sacrifícios de animais e os rituais do templo, apontavam para o 
sacrifício de Jesus Cristo, que os substituiu quando morreu por 
nossos pecados (Hebreus 9:14; 10:1-14). Portanto, as leis de 
Deus eram a base do relacionamento da Antiga Aliança e 
também o fundamento do relacionamento da Nova Aliança. 
Agora elas estão introduzidas nos corações e nas mentes do 
povo de Deus, em vez de estarem escritas somente nas pedras 
ou nos pergaminhos.

Que "grandíssimas" promessas fez Deus com a Nova 
Aliança?

"Pelas quais ele nos tem dado grandíssimas e preciosas pro-
messas, para que por elas fiqueis participantes da natureza 
divina, havendo escapado da corrupção, que, pela concupiscên-
cia, há no mundo" (2 Pedro 1:4).

"Então, dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: Vinde, 
benditos de meu Pai, possuí por herança o Reino que vos está 
preparado desde a fundação do mundo" (Mateus 25:34; compa-
rar versículo 46).

A maior promessa da Nova Aliança é a vida eterna. A Antiga 
Aliança não previa que o povo recebesse a vida eterna. Portanto, 
sob a Nova Aliança, "aquele que dos mortos ressuscitou a Cristo 
também vivificará o vosso corpo mortal, pelo seu Espírito que 
em vós habita" (Romanos 8:11). O Espírito de Deus tornou pos-
sível recebermos o dom de Deus da vida eterna. As promessas 
físicas da Antiga Aliança, como prosperidade e proteção, não 
podem se comparar à grandiosa benção da imortalidade disponí-
vel para nós sob a Nova Aliança.

Como Paulo exortou a Timóteo: "Milita a boa milícia da fé, 
toma posse da vida eterna, para a qual também foste chamado, 

tendo já feito boa confissão diante de muitas testemunhas"  
(1 Timóteo 6:12). Deus promete que vamos herdar o Seu Reino 
e Sua natureza e Seu caráter santo e justo.

Deus confirma as Suas promessas são seguras com um jura-
mento solene. "Pelo que, querendo Deus mostrar mais abundan-
temente a imutabilidade do seu conselho aos herdeiros da 
promessa, se interpôs com juramento, para que por duas coisas 
imutáveis, nas quais é impossível que Deus minta, tenhamos a 
firme consolação, nós, os que pomos o nosso refúgio em reter a 
esperança proposta" (Hebreus 6:17-18).

Deus mesmo nos assegura que nos glorificará como Cristo foi 
glorificado. "Portanto, tudo sofro por amor dos escolhidos, para 
que também eles alcancem a salvação que está em Cristo Jesus 
com glória eterna. Palavra fiel é esta: que, se morrermos com 
ele, também com ele viveremos; se sofrermos, também com ele 
reinaremos; se o negarmos, também ele nos negará"  
(2 Timóteo 2:10-12).

A Nova Aliança nos garante a ajuda de Jesus Cristo, nosso 
Salvador e Sumo Sacerdote vivente, através do Espírito Santo. 
Ele, o Espírito Santo, é a suprema expressão do amor de Deus, 
cujo desejo é que tenhamos um relacionamento eterno com Ele 
como Seus filhos.

O AMOR É A BASE DO 
RELACIONAMENTO COM DEUS

O apóstolo João nos diz: "Aquele que não ama não conhece a 
Deus, porque Deus é amor. Nisto se manifestou o amor de Deus 
para conosco: que Deus enviou seu Filho unigênito ao mundo, 
para que por ele vivamos" (1 João 4:8-9; comparar João 3:16-
17; Tito 3:4-7).

Como dissemos antes nesta lição, Deus demonstra o Seu amor 
através de muitas profecias que são relacionadas com a pronessa 
de nós recebermos a salvação e a vida eterna. Deus Pai deseja 
estar envolvido pessoalmente em nossa vida diária. Como Paulo 
disse: "Porque Deus é o que opera em vós tanto o querer como o 
efetuar, segundo a sua boa vontade" (Filipenses 2:13). Paulo 
explica que Jesus Cristo, nosso Irmão mais velho, vive em nós, 
se somos realmente cristãos convertidos (Gálatas 2:20).

Como podemos ter certeza que o Pai e Jesus Cristo vão 
nos socorrer quando necessitarmos de ajuda espiritual?

"Porque não temos um sumo sacerdote que não possa  
compadecer-se das nossas fraquezas; porém um que, como nós, 
em tudo foi tentado, mas sem pecado. Cheguemos, pois, com 
confiança ao trono da graça, para que possamos alcançar miseri-
córdia e achar graça, a fim de sermos ajudados em tempo  
oportuno" (Hebreus 4:15-16).

"E esta é a confiança que temos nele: que, se pedirmos alguma 
coisa, segundo a sua vontade, ele nos ouve. E, se sabemos que 
nos ouve em tudo o que pedimos, sabemos que alcançamos as 
petições que lhe fizemos" (1 João 5:14-15, comparar  
Mateus 7:7-8, Filipenses 4:6).

Os relacionamentos são construídos com boa comunicação.  
A Palavra de Deus revela que Ele nos ouve e responde nossas 
perguntas de acordo com a Sua vontade e nosso bem-estar. Ele 
quer que correspondamos ao Seu amor. Nós falamos com Deus 
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através de nossos pensamentos e orações e Ele fala conosco atra-
vés de Sua Palavra, do Seu Espírito e dos Seus servos.

Como devemos expressar nosso amor a Deus?

"E nisto sabemos que o conhecemos: se guardarmos os seus 
mandamentos. Aquele que diz: Eu conheço-o e não guarda os 
seus mandamentos é mentiroso, e nele não está a verdade. Mas 
qualquer que guarda a sua palavra, o amor de Deus está nele 
verdadeiramente aperfeiçoado; nisto conhecemos que estamos 
nele. Aquele que diz que está nele também deve andar como ele 
andou" (1 João 2:3-6; comparar 1 João 3:22).

"Nisto conhecemos que amamos os filhos de Deus: quando 
amamos a Deus e guardamos os seus mandamentos. Porque este 
é o amor de Deus: que guardemos os seus mandamentos; e os 
seus mandamentos não são pesados​​" (1 João 5:2-3).

Como explica João, Deus espera que demonstremos nosso 
amor a Ele e ao nosso semelhante, guardando os Seus manda-
mentos. A vida de Jesus Cristo é um modelo de como devemos 
viver. Jesus guardou os mandamentos de Deus (João 15:10). Ele 
agradou a Deus por causa de Sua obediência e Seu desejo de 
fazer a vontade de Deus. (Para mais informações sobre esse 
assunto, por favor, não deixe de solicitar o seu exemplar gratuito 
de nosso guia de estudo Os Dez Mandamentos).

À medida que recebemos o amor de Deus, Ele espera que o 
compartilhemos com as outras pessoas. Esse amor, disse Cristo, 
deve caracterizar os Seus discípulos através dos séculos. "Um 
novo mandamento vos dou: Que vos ameis uns aos outros; como 
eu vos amei a vós, que também vós uns aos outros vos ameis. 
Nisto todos conhecerão que sois meus discípulos, se vos amar-
des uns aos outros" (João 13:34-35; comparar 1 João 4:11).

Que outras qualidades espirituais devem ser evidentes 
em nossas vidas quando nos esforçamos para viver de 
acordo com a vontade de Deus?

"Porque necessitais de paciência, para que, depois de haver-
des feito a vontade de Deus, possais alcançar a promessa.  
Porque ainda um poucochinho de tempo, e o que há de vir virá e 
não tardará. Mas o justo viverá da fé; e, se ele recuar, a minha 
alma não tem prazer nele" (Hebreus 10:36-38).

"E, tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração, como ao 
Senhor e não aos homens, sabendo que recebereis do Senhor o 
galardão da herança, porque a Cristo, o Senhor, servis" (Colos-
senses 3:23-24).

"E eis que cedo venho, e o meu galardão está comigo para dar 
a cada um segundo a sua obra. Eu sou o Alfa e o Ômega, o Prin-
cípio e o Fim, o Primeiro e o Derradeiro" (Apocalipse 22:12-
13).

A vida de um cristão não é fácil (Mateus 7:13-14;  
2 Timóteo 3:12). Nós temos de crer, com convicção, buscando a 
Deus enquanto esperamos pacientemente pelo cumprimento de 
Suas promessas.

Quando seguimos a Deus consistentemente e corresponde-
mos à Sua vontade, assim podemos desfrutar das bênçãos espi-
rituais que Ele promete. Mas muitas das promessas e bênçãos 
mais importantes só vão se tornar realidade quando Jesus Cristo 
voltar. Jesus nos diz: "Tenho-vos dito isso, para que em mim 
tenhais paz; no mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo; eu 
venci o mundo" (João 16:33). Uma das grandes bênçãos que 

recebemos é a capacidade de resistir, ter paciência e ter habili-
dade de suportar os problemas que enfrentamos neste "presente 
século mau" (Gálatas 1:4; Mateus 10:31-38).

Será que é importante vivermos segundo a vontade de 
Deus para herdarmos as Suas promessas?

"Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no Reino 
dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos 
céus" (Mateus 7:21, comparar Lucas 6:46).

Vivermos nossa vida de acordo com a vontade do Pai é impor-
tante para Cristo. Ele considera aqueles que fazem a vontade de 
Deus como membros de Sua família íntima. "Pois quem faz a 
vontade de meu Pai que está nos céus é meu irmão, irmã e mãe" 
(Mateus 12:50).

Aquele que somente fingem servir a Deus—mas na realidade 
vivem na iniquidade, violando a lei espiritual de Deus—não vai 
entrar no Reino de Deus (Mateus 7:22 23). Ou seja, essa pessoa 
não fará parte de Sua família espiritual eterna.

Hoje em dia, quem são os membros da família  
de Deus?

"Escrevo-te estas coisas, . . . para que saibas como convém 
andar na casa de Deus, que é a igreja do Deus vivo, a coluna e 
firmeza da verdade" (1 Timóteo 3:14-15).

A Igreja é a casa, ou família, de Deus. São aquelas pessoas que 
atendem ao Seu chamado para obedecer a Sua divina vontade. 
Paulo escreveu aos cristãos de seus dias: "Assim que já não sois 
estrangeiros, nem forasteiros, mas concidadãos dos Santos e da 
família de Deus; edificados sobre o fundamento dos apóstolos e 
dos profetas, de que Jesus Cristo é a principal pedra da esquina; 
no qual todo o edifício, bem-ajustado, cresce para templo santo 
no Senhor, no qual também vós juntamente sois edificados para 
morada de Deus no Espírito" (Efésios 2:19-22).

Mas o que é a Igreja de Deus? Em qualquer debate sobre a 
Igreja, nós devemos primeiro definir o seu significado. Segundo 
a Bíblia, a palavra igreja vem do grego, ekklesia. Na sua essên-
cia, ela significa "chamados". Este termo é usado para descrever 
os crentes a quem Deus chamou para sair deste mundo para 
segui-Lo.

Na Bíblia, a palavra igreja jamais significou um edifício, 
como alguns acreditam incorretamente. "Ela sempre representa 
qualquer grupo de comunidades de cristãos de quaisquer 
localidades [que] se reúnem para praticar sua religião ou a 
totalidade destes grupos espalhados através do mundo" 
(Glossário do Novo Testamento do Tradutor [Translator’s, New 
Testament, glossary] pp. 557:558).

Paulo define a Igreja como “o Corpo de Cristo” (1 Coríntios 
12:12, 27). Entre seus membros, há anciãos que lideram e ensi-
nam aos membros da Igreja.

"Quando chegaram a Jerusalém, foram recebidos pela igreja e 
pelos apóstolos e anciãos e lhes anunciaram quão grandes coisas 
Deus tinha feito com eles" (Atos 15:4). Aqui, a "igreja" é identi-
ficada como aqueles apóstolos, anciãos e outros membros em 
Jerusalém. Outras passagens referem-se à "igreja" em outros 
locais (Atos 13:1; Romanos 16:1; 1 Coríntios 1:2).

Quem fundou a Igreja de Deus?

"Sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do 
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inferno não prevalecerão contra ela" (Mateus 16:18).
Jesus Cristo é o fundador da Igreja de Deus. Ele prometeu que 

a Igreja continuaria existindo, após sua fundação, no primeiro 
século e que permaneceria até hoje.

O que distingue claramente as pessoas que fazem parte 
da Igreja de Deus?

"Vós, porém, não estais na carne, mas no Espírito, se é que o 
Espírito de Deus habita em vós. Mas, se alguém não tem o Espí-
rito de Cristo, esse tal não é dele" (Romanos 8:9).

Aqueles que têm o Espírito de Deus habitando neles, esses são 
os verdadeiros discípulos de Deus e fazem parte da verdadeira 
Igreja de Deus. O Corpo de Cristo é composto daqueles que tem 
o Espírito Santo (1 Coríntios: 12:13).

"Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses 
são filhos de Deus" (Romanos 8:14). O Espírito de Deus distin-
gue aqueles que são seus filhos daqueles que ainda não foram 
chamados.

Quem dirige a Igreja de Deus?

"Porque o marido é a cabeça da mulher, como também Cristo 
é a cabeça da igreja, sendo ele próprio o salvador do corpo. De 
sorte que, assim como a igreja está sujeita a Cristo, assim tam-
bém as mulheres sejam em tudo sujeitas a seu marido"  
(Efésios 5:23-24, comparar Colossenses 1:18).

Jesus Cristo, como sua Cabeça, é quem a dirige a Igreja de 
Deus. Cristo ama a Igreja e constantemente a alimenta e trabalha 
com ela, preparando-a  para ser sua noiva (Efésios 5:25-27).

Que funções desempenham os anciãos da Igreja?

"E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, 
e outros para evangelistas, e outros para pastores e doutores, 
querendo o aperfeiçoamento dos santos, para a obra do 
ministério, para edificação do corpo de Cristo, até que todos  
cheguemos à unidade da fé e ao conhecimento do Filho de Deus, 
a varão perfeito, à medida da estatura completa de Cristo" 
(Efésios 4:11-13).

Jesus Cristo escolhe alguns para servir ao Corpo de Cristo e 
ajudar aos membros a crescerem espiritualmente. A palavra 
ministro significa "servo". Os pastores e outros anciãos são cha-
mados por Deus para suprirem as necessidades espirituais 
daquelas pessoas que são chamadas por Deus. O ensinamento 
salutar é uma de suas mais importantes responsabilidades  
(versículo 12-15).

Os anciãos têm a função de ensinar a doutrina bem como aju-
dar aos cristãos a crescerem na graça e no conhecimento de 
Jesus Cristo (2 Pedro 3:18). Paulo disse aos anciãos que ele 
havia ensinado pessoalmente: "Olhai, pois, por vós e por todo o 
rebanho sobre que o Espírito Santo vos constituiu bispos, para 
apascentardes a igreja de Deus, que ele resgatou com seu pró-
prio sangue" (Atos 20:28).

Noutra ocasião, ele explicou como ele e outros apóstolos tra-
balhavam a serviço da Igreja. "Não que tenhamos domínio sobre 
a vossa fé, mas porque somos cooperadores de vosso gozo; por-
que pela fé estais em pé" (2 Coríntios 1:24).

A responsabilidade dos anciãos da Igreja inclui supervisionar 
o rebanho de Deus, conduzindo e cuidando dele com tolerância 
como um bom pastor faz com suas ovelhas (1 Pedro 5:1 3).

Qual é a missão da Igreja?

"E este evangelho do Reino será pregado em todo o  
mundo, em testemunho a todas as gentes, e então virá o fim" 
(Mateus 24:14).

"Portanto, ide, ensinai todas as nações, batizando-as em nome 
do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-as a guardar 
todas as coisas que eu vos tenho mandado" (Mateus 28:19-20).

Deus chama as pessoas por várias razões, uma delas é para 
ajudar a cumprir a comissão dada à Igreja para pregar o evange-
lho e instruir àqueles que Deus chama a fim de que possam 
entender e viver em Seu caminho de vida. Através dos esforços 
combinados desses chamados de Deus é que essa comissão vem 
sendo cumprida.

Paulo disse que a Igreja deve sempre se esforçar, "procurando 
diligentemente guardar a unidade do Espírito no vínculo da paz" 
(Efésios 4:3). Paulo encoraja os membros da Igreja a trabalha-
rem pela unidade e assim espalharem o verdadeiro evangelho e 
fazerem discípulos.

Paulo descreve o tipo de atitude humilde que conduz à verda-
deira unidade espiritual dentro da Igreja: "Portanto, se há algum 
conforto em Cristo, se alguma consolação de amor, se alguma 
comunhão no Espírito, se alguns entranháveis afetos e compai-
xões, completai o meu gozo, para que sintais o mesmo, tendo o 
mesmo amor, o mesmo ânimo, sentindo uma mesma coisa. 
Nada façais por contenda ou por vanglória, mas por humildade; 
cada um considere os outros superiores a si mesmo. Não atente 
cada um para o que é propriamente seu, mas cada qual também 
para o que é dos outros. De sorte que haja em vós o mesmo sen-
timento que houve também em Cristo Jesus" (Filipenses 2:1-5).

Os membros da Igreja são admoestados a amar e a cuidar uns 
dos outros como Cristo amou os Seus discípulos e cuidou deles. 
Isto requer um esforço coletivo e individual.

Será que os membros da Igreja deveriam se reunir 
regularmente?

"E consideremo-nos uns aos outros, para nos estimularmos 
ao amor e às boas obras, não deixando a nossa congregação, 
como é costume de alguns; antes, admoestando-nos uns aos 
outros; e tanto mais quanto vedes que se vai aproximando 
aquele Dia" (Hebreus 10:24-25, comparar Levítico 23:3).

Os membros da Igreja devem trabalhar juntos para cumprir a 
comissão que Cristo lhes deu, reunindo-se em assembleia e, 
juntos, encorajarem uns aos outros a serem instruídos na ver-
dade de Deus, assim demonstrando amor e apoio uns aos outros.

O que mais os membros da Igreja devem fazer?
"Mas a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adorado-

res adorarão o Pai em espírito e em verdade, porque o Pai  
procura a tais que assim o adorem. Deus é Espírito, e importa 
que os que o adoram o adorem em espírito e em verdade"  
(João 4:23-24).

A Igreja também se reúne unânimes para adorar a Deus. 
Observe que Cristo disse que os Seus seguidores devem adorar 
o Pai em "espírito e em verdade".

O que significa essa "verdade" mencionada por Jesus 
Cristo?

"Eles [os cristãos] não são do mundo, como também eu não 
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sou. Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade"  
(João 17:16-17, ARA).

Cristo mostrou que os Seus discípulos deveriam ser aqueles 
que foram santificados—separados—pela verdade de Deus. 
Através dos séculos a humanidade tem debatido acerca de que 
é esta verdade. Adlai Stevenson, estadista norte-americano, do 
século vinte, disse: "Você verá que a verdade é freqüentemente 
impopular e a controvérsia entre a fantasia agradável e a reali-
dade desagradável é bem grande".

Portanto, muitas pessoas têm aceitado as tradições e os cos-
tumes imaginários como parte de sua religião pois isso é mais 
fácil e popular, e desta maneira a verdade de Deus tem sido 
obscurecida. A verdade de Deus é toda a Palavra de Deus, a 
Bíblia Sagrada, tanto o Antigo quanto o Novo Testamento 
(Mateus 4:4; Lucas 4:4; 2 Timóteo 3:15 17).

A Palavra de Deus deve ser a base de nossas crenças em vez 
de tradições e costumes de homens (Marcos 7:9-13). Jesus 
disse: "Em vão, porém, me honram, ensinando doutrinas que 
são mandamentos de homens. Porque, deixando  
o mandamento de Deus, retendes a tradição dos homens" 
(versículos 7-8).

Cristo disse que Sua Igreja seria um imenso e influente 
corpo eclesiástico?

"Não temas, ó pequeno rebanho, porque a vosso Pai agradou 
dar-vos o Reino" (Lucas 12:32; comparar Deuteronômio 7:7).

Cristo mostra que o corpo de membros cristãos seria um 
"pequeno rebanho", um grupo relativamente pequeno.

Onde se encontra essa Igreja hoje?

A Igreja não é um prédio. São as pessoas chamadas por Deus 
para desfrutar de uma relação especial com Ele. São pessoas 
chamadas para sair do mundo e que aceitaram o convite para 
receber o Espírito de Deus. A Igreja compõe-se de um número 
relativamente pequeno de crentes que seguem a verdade de 
Deus e o ensinamento e exemplo de Jesus Cristo. Estas pessoas 
também imitam o exemplo dos apóstolos da Igreja do primeiro 
século.

A Igreja é um organismo espiritual, que inclui os anciãos que 
ajudam na edificação e crescimento espiritual dos outros 
membros. Os membros da Igreja trabalham juntos em direção à 
meta da maturidade espiritual. Trabalhando em direção a um 
objetivo comum, os membros da Igreja se dedicam a cumprir a 
missão que Jesus Cristo lhes deu há quase dois mil anos.  
(Para entender melhor acerca da Igreja, não deixe de solicitar 
sua cópia gratuita do guia de estudo A Igreja Que Jesus 
Edificou).

DE VOLTA AO COMEÇO

Quando começamos esta lição, o nosso foco da lição era o 
desejo de Deus de se relacionar eternamente com a Sua criação 
humana. Ele quer compartilhar a sua natureza divina com Seus 
filhos. Ao longo dos séculos, Deus tem convidado as pes-
soas—também uma nação—para fazer uma aliança especial de 
relacionamento com Ele. Os acordos divinos resultantes disso 
abrangiram muitas promessas que Deus cumpriu e cumprirá 
para o bem do Seu povo.

Isso tudo começou há quase dois mil anos, quando Deus 
prometeu a Abraão e ao seu Descendente (Gálatas 3:16), que 
convidaria uma nação espiritual, aqueles que seriam chamados 
a entrar em Sua Igreja num relacionamento com Ele. Ele esta-
beleceu um processo para isso se tornar possível. A Bíblia 
chama isso de conversão (Atos 3:19; 15:3).

Deus nos chama a um relacionamento pessoal com Ele. 
Observe que isso significa o "desejo de bondade" de Deus 
compartilhar conosco as suas promessas e os Seus dons: "Pelo 
que também rogamos sempre por vós, para que o nosso Deus 
vos faça dignos da sua vocação e cumpra todo desejo da sua  
bondade e a obra da fé com poder; para que o nome de nosso 
Senhor Jesus Cristo seja em vós glorificado, e vós nele"  
(2 Tessalonicenses 1:11-12).

No princípio Deus tinha oferecido ao homem uma oportuni-
dade de escolha determinante, simbolizada por duas árvores no 
jardim do Éden (Gênesis 3). Mais uma vez, Deus oferece ao 
Seu povo a oportunidade de participar da árvore da vida e 
entrar num relacionamento eterno com Ele. Esse é o cumpri-
mento espiritual da intenção original de Deus para com Adão e 
Eva. O sacrifício de Jesus Cristo tornou tudo isso possível.

Jesus nos diz: "Eu sou o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim, 
o Primeiro e o Derradeiro. Bem-aventurados aqueles que 
lavam as suas vestiduras no sangue do Cordeiro, para que 
tenham direito à árvore da vida e possam entrar na cidade pelas 
portas" (Apocalipse 22:13-14).

Lembre-se do firme cumprimento da promessa inspirada 
sobre o relacionamento da nova aliança que temos com Deus. 
Ele fará com que Suas promessas sejam cumpridas! Ele resume 
o que quer de todos nós: "E ouvi uma grande voz do céu, que 
dizia: Eis aqui o tabernáculo de Deus com os homens, pois 
com eles habitará, e eles serão o seu povo, e o mesmo Deus 
estará com eles e será o seu Deus. E Deus limpará de seus 
olhos toda lágrima, e não haverá mais morte, nem pranto, nem 
clamor, nem dor, porque já as primeiras coisas são passadas. E 
o que estava assentado sobre o trono disse: Eis que faço novas 
todas as coisas. E disse-me: Escreve, porque estas palavras são 
verdadeiras e fiéis" (Apocalipse 21:3-5).

Deus nos chama—convida-nos—a entrarmos nesse relacio-
namento com Ele como membros de Sua família. Na próxima 
lição explicaremos como Deus quer que respondamos ao Seu 
chamado e desenvolvamos um relacionamento com Ele.

Esta lição abrangeu, resumidamente, aspectos muito impor-
tantes do plano e propósito de Deus para a humanidade e Seu 
procedimento e relacionamento conosco. Para entender melhor 
os pontos vitais abordados nesta lição, não deixe de ler os 
seguintes guias de estudo gratuitos:

Por que Você Nasceu?
O Caminho Para a Vida Eterna
Tranformando a Sua Vida: O Processo de Conversão
Você Pode Ter Uma Fé Viva
A Nova Aliança: Será que a Lei de Deus foi Abolida?
A Igreja Que Jesus Edificou
O Evangelho do Reino de Deus
Os Dez Mandamentos

Para baixar ou encomendar estes guias de estudo gratuitos 
basta ir ao nosso site www.revistaboanova.org. 
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A Graça: Como Deus interage conosco

O apóstolo João resume a motivação e o caráter de Deus em três palavras simples: "Deus é amor" (1 João 
4:8, 16). Sua relação conosco é motivada pelo Seu amor e cuidado, Sua preocupação e até mesmo sua 

disciplina, para que possamos receber o Seu dom da vida eterna, como membros de Sua família.
Muitos dos apóstolos resumiram a atitude de Deus, e Sua maneira amorosa de cuidar e Se preocupar 

conosco, na palavra graça. Paulo, Pedro e João usam essa palavra muitas vezes. O que eles querem dizer com 
isso, e como isso pode nos ajudar a compreender melhor o nosso Criador?

A palavra graça é a que aparece com mais frequência  nas modernas traduções da Bíblia, ela foi traduzida 
da palavra original grega charis. Charis significa "aquilo que se faz com alegria, prazer, satisfação, favor 
espontâneo, por uma gentileza concedida ou desejo . . . [e] um favor feito sem expectativa de retorno; algo 
absolutamente gratuito que expressa a bondade de Deus para com os homens por generosidade e benevo-
lência do Doador" (Spiros Zodhiates, o Dicionário Completo do Estudo da Palavra: Novo Testamento, 1993, 
p. 1469). Ela vem do verbo grego chairo, que significa "alegrar-se" (mesma fonte).

A palavra charis também é traduzida como "favor", "agradecimento" e "prazer". Uma forma simples de definir 
a palavra graça seria pensar nela como algo imérito, favor imerecido de Deus para nós—motivado por Seu 
amor e preocupação conosco, especialmente aqueles que aceitaram o convite para entrarem em um relacio-
namento com Ele. Isso abrange todos os maravilhosos dons que Deus tão graciosamente nos oferece.

Paulo geralmente começa suas cartas às igrejas com a seguinte frase: "Graça a vós e paz, da parte de Deus, 
nosso Pai, e da do Senhor Jesus Cristo". Ao fazer isso ele queria ressaltar aos destinatários o favor de Deus 
para com aqueles que aceitam o Seu chamado.

Como Deus expressa Seu amor por nós através da graça?
· Através da graça de Deus se revela e nos ajuda conhecê-Lo e também a Jesus Cristo, Seu Filho  

(João 1:14-16).
· Deus nos chama por meio de Sua graça (Gálatas 1:15).
· Através da graça Deus nos aceita como "justificados"—justos e livres de pecado, por causa do sacrifício 

de Jesus Cristo (Romanos: 3:24; Tito: 3:7).

Poucos têm aceitado o chamado de Deus
A Bíblia nos diz que os primeiros seres humanos, Adão e Eva, rejeitaram a oferta de Deus para terem um 

relacionamento com Ele. Adão e Eva decidiram desobedecer as instruções de Deus. Como consequência, 
Ele os expulsou do Jardim do Éden.

Pouco tempo depois da experiência de nossos primeiros pais humanos no Jardim do Éden, as pessoas 
começaram a substituir o culto a Deus por suas próprias formas de adoração. Rapidamente, elas se entre-
garam à idolatria, rejeitando deliberadamente as leis de Deus. Como Adão e Eva, eles também, por suas 
ações, rejeitaram ter uma estreita relação com Deus (Gênesis 6:3-7). A conduta da humanidade foi se tor-
nando tão destrutiva que Deus finalmente destruiu a sociedade iníqua da época de Noé por meio de um 
grande dilúvio.

Observe em quem Paulo põe a culpa pelo rompimento da relação entre Deus e o homem. "Portanto, a ira 
de Deus é revelada dos céus contra toda impiedade e injustiça dos homens que suprimem a verdade pela 
injustiça, pois o que de Deus se pode conhecer é manifesto entre eles, porque Deus lhes manifestou. Pois 
desde a criação do mundo os atributos invisíveis de Deus, seu eterno poder e sua natureza divina, têm sido 
vistos claramente, sendo compreendidos por meio das coisas criadas, de forma que tais homens são indes-
culpáveis" (Romanos 1:18-20, NVI).

Embora o homem tenha, em geral, continuado a rejeitá-Lo, Deus escolheu algumas pessoas ao longo dos 
séculos para desfrutar de um relacionamento pessoal com Ele.

Nós lemos em Gênesis 6:8 que Noé "achou graça aos olhos do Senhor". Noé era um "varão justo" (versículo 
9). Deus chamou Noé para pregar às pessoas rebeldes da era pré-diluviana (2 Pedro 2:5). Mas todos elas 
rejeitaram a Sua mensagem. Somente Noé e sua família sobreviveram ao dilúvio.

Em Hebreus 11 há uma lista de exemplos de outras pessoas justas, que viveram antes da época de Cristo, 
com quem Deus tinha um relacionamento. Este capítulo onze de Hebreus muitas vezes é chamado de o capí-
tulo da fé, pois a maioria das pessoas mencionadas nele foi fiel a Deus.
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Como usar as citações e as referências bíblicas

Apesar de citarmos várias referências bíblicas para a sua conveniência, o objetivo desse material é ser um 
curso de estudo da Bíblia. Para se beneficiar totalmente de cada lição, você deve participar ativamente.

Muitas vezes, depois de uma citação da Bíblia, podemos adicionar uma ou mais escrituras depois da palavra 
comparar. Geralmente, esses versículos são semelhantes à passagem já citada, mas algumas vezes eles 
acrescentam mais compreensão e perspectiva. Ao estudar cada lição, recomendamos que você consulte toda 
escritura citada.

Também fazemos comentários que respaldam pontos importantes da lição. Às vezes, alguns desses 
comentários são seguidos de referências bíblicas que não são transcritas. Mais uma vez, para se beneficiar 
completamente dessas lições, você deve ver para cada referência. Esse tempo despendido será muito 
recompensado pelo aumento da compreensão do assunto em questão.

O contexto da citação também é importante. Muitas vezes, o espaço não nos permite citar completamente 
uma determinada passagem como gostaríamos. Por isso, é importante que tome tempo e se esforce para 
conferir até mesmo as passagens que já foram transcritas na lição e ler os versículos anteriores e posterio-
res. À medida que você faz isso, sua compreensão e familiaridade com a Palavra de Deus, a Bíblia,  
vai aumentando.

· Deus nos oferece a salvação—Seu dom da vida eterna—por meio da graça (Romanos 5:15-18, Tito 2:11; 
3:5; Atos 15:11).

· Através da graça Deus nos permite desfrutar de um relacionamento com Ele (Romanos 5:1-2).
· Deus nos salva por Sua graça (Efésios 2:5, 8).
· Por causa de Sua graça, Deus ofereceu a Jesus Cristo, e Jesus ofereceu a Si mesmo, como um sacrifício 

pelos pecados de toda a humanidade (João 3:16; Hebreus 2:9).
· Através da graça Deus nos dá misericórdia e nos ajuda "em tempo oportuno" (Hebreus 4:16).
· Por meio da graça Deus nos dá não apenas o que precisamos, mas o suficiente para que compartilhemos 

com outras pessoas (2 Coríntios 8:1-4, 9:8).
· Deus nos perdoa por Sua graça (Efésios 1:7).
· Através da graça Jesus Cristo veio em carne, no papel de um servo para que pudéssemos ter um Salvador 

e receber a vida eterna (2 Coríntios 8:9; comparar Filipenses 2:5-11).
· Deus nos dá conforto e esperança através da graça (2 Tessalonicenses 2:16).
· Através da graça Deus concede dons espirituais a Seu povo para o benefício de todos em Sua Igreja  

(Efésios 4:7-16, 1 Pedro 4:10).
A graça de Deus—Sua atitude para com a humanidade, motivada por amor—faz parte do verdadeiro evan-

gelho (Atos 20:24). O evangelho—a boa nova—é a mensagem do plano de Deus para oferecer a vida eterna 
em Seu Reino a todos os que já viveram e ainda vão viver. Isto tornou-se possível através do sacrifício de Jesus 
Cristo, que levou sobre Si a pena pelos nossos pecados.

O evangelho inclui a maravilhosa notícia de que Deus intervirá nos assuntos humanos para nos salvar de nós 
mesmos e enviará Jesus para estabelecer o Reino de Deus na Terra. (Para saber mais acerca dessa verdade 
sobre o Reino de Deus, não deixe de ler o guia de estudo O Evangelho do Reino).

O Relacionamento de Deus com a Antiga Israel
O convite de Deus para um relacionamento, às vezes, vai além do chamado individual. Ele convidou toda a 

nação da antiga Israel para entrar em um relacionamento com Ele.
Essa associação foi baseada em uma aliança que previa promessas, expectativas e condições importantes 

para manter esse relacionamento.
Através de Moisés, Deus disse aos israelitas: "Agora, pois, se diligentemente ouvirdes a minha voz e guar-

dardes a minha aliança, então, sereis a minha propriedade peculiar dentre todos os povos; porque toda a terra 
é minha; vós me sereis reino de sacerdotes e nação santa" (Êxodo 19:5-6, ARA).
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Esse relacionamento, de certa forma, foi admitido como uma aliança de casamento. Mas o coração de Israel 
não estava inclinado a obedecer a Deus. Através do profeta Jeremias, Deus disse a Israel: "Deveras, como a 
mulher se aparta perfidamente do seu marido, assim com perfídia te houveste comigo, ó casa de Israel"  
(Jeremias 3:20, ARA). Antes disso, Deus tinha dito a Samuel: "Antes, a Mim me tem rejeitado, para Eu não 
reinar sobre eles" (1 Samuel 8:7).

Veja o que Deus achou de eles O rejeitarem como seu Deus e Rei.
"Ouvi, ó céus, e presta ouvidos, tu, ó terra, porque fala o Senhor: Criei filhos e exalcei-os, mas eles prevari-

caram contra mim. O boi conhece o seu possuidor, e o jumento, a manjedoura do seu dono, mas Israel não tem 
conhecimento, o Meu povo não entende . . . Deixaram o Senhor, blasfemaram do Santo de Israel, voltaram 
para trás" (Isaías 1:2-4).

Qual foi a resposta de Deus para essa rejeição? "Com mão erguida, também jurei a eles . . . que os espalha-
ria entre as nações e os dispersaria por outras terras, porque não obedeceram às minhas leis, mas rejeitaram 
os meus decretos e profanaram os meus sábados, e os seus olhos cobiçaram os ídolos de seus pais"  
(Ezequiel 20:23-24, NVI).

Embora os antigos israelitas tenham rejeitado a Deus e recusaram Seu convite para um relacionamento, 
Ele ainda deseja profundamente ter um relacionamento com os seres humanos. Embora Deus tenha casti-
gado os israelitas, Ele nunca os abandonou completamente nem aos seus descendentes. Paulo explica: 
"Pergunto, pois: Acaso Deus rejeitou o seu povo? De maneira nenhuma! Eu mesmo sou israelita, descen-
dente de Abraão, da tribo de Benjamim. Deus não rejeitou o seu povo, o qual de antemão conheceu"  
(Romanos 11:1-2, NVI).

Paulo continua: "Irmãos, não quero que ignorem este mistério, para que não se tornem presunçosos: Israel 
experimentou um endurecimento em parte, até que chegue a plenitude dos gentios. E assim todo o Israel será 
salvo, como está escrito: Virá de Sião o redentor que desviará de Jacó a impiedade" (versículos 25-26, NVI).

Paulo conclui: “Quanto ao evangelho, eles são inimigos por causa de vocês; mas quanto à eleição [como 
pessoas com quem Deus estabeleceu um relacionamento especial] são amados por causa dos patriarcas, pois 
os dons e o chamado de Deus são irrevogáveis. Assim como vocês, que antes eram desobedientes a Deus, 
mas agora receberam misericórdia, graças à desobediência deles, assim também agora eles se tornaram 
desobedientes, a fim de que também recebam agora misericórdia, graças à misericórdia de Deus para com 
vocês" (versículos 28-31, NVI).

Por causa de Sua grande misericórdia, Deus planeja trazer o povo de Israel ao completo arrependimento e, 
trabalhando com eles, vai convidar todas as outras pessoas para entrar em um relacionamento semelhante 
com Ele.

Deus é fiel. Ele não desiste de um relacionamento que estabeleceu, enquanto ainda há alguma esperança 
de arrependimento e restauração das partes envolvidas.

Por que precisamos de um Redentor?

O pecado ergueu um muro que separa a humanidade de Deus. Essa barreira deve ser demolida antes que 
começarmos um relacionamento com Deus. Mas como podemos eliminar essa barreira?

Nossos pecados nos afastaram de Deus. O profeta Isaías escreveu: "As vossas iniquidades fazem divisão 
entre vós e o vosso Deus, e os vossos pecados encobrem o seu rosto de vós" (Isaías 59:2).

Quando Jesus veio para ser batizado, João Batista disse: "Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo" (João 1:29, 36). João reconheceu Jesus de Nazaré como o Messias prometido, que iria redimir a huma-
nidade, pagando a pena de morte pelo pecado.

"A redenção significa a libertação de algum mal, mediante o pagamento de um preço" (Novo Dicionário da 
Bíblia de 1996, "Redentor, Redenção"). Pedro explica que "não foi com coisas corruptíveis, como prata ou ouro, 
que fostes resgatados da vossa vã maneira de viver que, por tradição, recebestes dos vossos pais, mas com o 
precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro imaculado e incontaminado" (1 Pedro 1:18-19). Paulo explica 
que o sangue de Cristo "comprou" a "igreja de Deus" (Atos 20:28).

Deus planejou desde o início esse maravilhoso dom da redenção. O apóstolo João explica: "E adoraram-na 
todos os que habitam sobre a terra, esses cujos nomes não estão escritos no livro da vida do Cordeiro que foi 
morto desde a fundação do mundo" (Apocalipse 13:8). Jesus Cristo, como o Cordeiro de Deus, espontanea-
mente, "se deu a Si mesmo por nós, para nos remir de toda iniquidade . . . " (Tito 2:14).
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Todos nós precisamos ser redimidos? Evidentemente a resposta é sim. "Pois todos pecaram e estão des-
tituídos da glória de Deus" (Romanos 3:23), e "o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é 
a vida eterna em Cristo Jesus nosso Senhor" (Romanos 6: 23). Em outras palavras, nós merecemos a morte 
eterna. Nós fizemos isso a nós mesmos por causa do pecado, que nos impossibilita de receber o dom da  
vida eterna.

Então, como o nosso problema pode ser resolvido para que possamos entrar em um relacionamento com 
Deus como Seus filhos?

Deus enviou Seu Filho, Jesus Cristo, ao mundo para pagar a pena pelos nossos pecados para que pudésse-
mos ser salvos da pena da morte eterna (João 3:16). Em Hebreus 2:9 é explicada a finalidade desse sacrifício: 
"Vemos, porém, coroado de glória e de honra aquele Jesus que fora feito um pouco menor do que os anjos, por 
causa da paixão da morte, para que, pela graça de Deus, provasse a morte por todos". Jesus tornou-se o cor-
deiro sacrificial de Deus, que foi oferecido pelos pecados da humanidade.

O conceito de redenção foi dado a conhecer à antiga Israel através do sistema sacrificial da Antiga Aliança. 
Em Hebreus 9:22, lemos que "quase todas as coisas, segundo a lei, se purificam com sangue; e sem derrama-
mento de sangue não há remissão" (ou resgate). No versículo 28, segue o raciocínio: "Assim também Cristo, 
oferecendo-se uma vez, para tirar os pecados de muitos". O apóstolo João acrescenta que "o sangue de Jesus 
Cristo, seu Filho, nos purifica de todo pecado" (1 João 1:7).

A redenção é definida como "um liberação, particularmente quando pago o preço . . . referindo-se à interven-
ção especial de Deus para salvar a humanidade" (Dicionário da Bíblia Unger, 1972, "Redenção"). Em outras 
palavras, a redenção é um ato de Deus, que nos liberta da culpa que incorremos por nossos pecados, ao subs-
tituir a morte de Cristo para pagar a penalidade que merecemos.

No entanto, Deus vai conceder a redenção apenas àqueles que se arrependerem sinceramente. É por isso 
que o arrependimento é o nosso ponto de partida para receber redenção e para estabelecer uma relação dura-
doura com o nosso Criador. Aqueles que, com sinceridade, se arrependam de pecar continuamente serão 
perdoados e se tornarão servos redimidos de Deus.

Você está sendo chamado?

Como você pode saber se Deus está lhe chamando para a conversão?
Antes de tudo, você deve se perguntar se alguma coisa está mudando sua perspectiva em relação à vida, 

especialmente na maneira como você pensa. O apóstolo Paulo explicou que "o homem natural não com-
preende as coisas do Espírito de Deus, porque lhe parecem loucura; e não pode entendê-las, porque elas se 
discernem espiritualmente" (1 Coríntios 2:14). É por isso que Jesus disse que ninguém pode vir a Ele a menos 
que seja trazido pelo Pai (João 6:44).

Em outras palavras, Deus deve agir primeiro, através do poder do Seu Espírito, para abrir sua mente para que 
você possa começar a ver a sabedoria de Seus caminhos e os erros em sua própria maneira de viver. Então, a 
partir daí, você vai conseguir iniciar o verdadeiro processo de arrependimento.

Por que Deus tem que primeiro abrir nossas mentes para nos dar entendimento? Porque Ele disse: "Os meus 
pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os vossos caminhos, os meus caminhos, diz o Senhor. 
Porque, assim como os céus são mais altos do que a terra, assim são os meus caminhos mais altos do que os 
vossos caminhos, e os meus pensamentos, mais altos do que os vossos pensamentos" (Isaías 55:8-9).

Jesus nos dá um exemplo que ilustra por que Deus deve abrir primeiro a sua mente para que compreenda a 
necessidade de render-se a Ele e permitir que Ele o ajude a mudar sua vida.

"E, acercando-se dele os discípulos, disseram-lhe: Por que lhes falas por parábolas? Ele, respondendo, 
disse-lhes: Porque a vós é dado conhecer os mistérios do Reino dos céus, mas a eles não lhes é dado"  
(Mateus 13:10-11). "Por isso, lhes falo por parábolas, porque eles, vendo, não veem; e, ouvindo, não ouvem, 
nem compreendem. E neles se cumpre a profecia de Isaías, que diz: Ouvindo, ouvireis, mas não compreende-
reis e, vendo, vereis, mas não percebereis" (versículos 13-14).

Um exemplo semelhante está na parábola do fariseu e o publicano. "Dois homens subiram ao templo, a orar; 
um, fariseu, e o outro, publicano. O fariseu, estando em pé, orava consigo desta maneira: Ó Deus, graças te 
dou, porque não sou como os demais homens, roubadores, injustos e adúlteros; nem ainda como este publi-
cano. Jejuo duas vezes na semana e dou os dízimos de tudo quanto possuo" (Lucas 18:10-12).

O homem conhecia as Escrituras. Ele conseguia aplicá-las a outras pessoas e ver suas deficiências. Mas ele 
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tinha pouco ou nenhum entendimento para praticar esse conhecimento para mudar sua vida.
Esse é o objetivo da parábola. Jesus dirigiu-se àqueles que "confiavam em si mesmos, crendo que eram 

justos, e desprezavam os outros" (versículo 9).
Por outro lado, observe como o coletor de impostos respondeu. "O publicano, porém, estando em pé, de 

longe, nem ainda queria levantar os olhos ao céu, mas batia no peito, dizendo: Ó Deus, tem misericórdia de 
mim, pecador! Digo-vos que este desceu justificado para sua casa, e não aquele; porque qualquer que a si 
mesmo se exalta será humilhado, e qualquer que a si mesmo se humilha será exaltado" (versículos 13-14).

O coletor de imposto entendeu corretamente que Deus, através das palavras inspiradas das Escrituras, 
estava lhe explicando como ele poderia mudar sua própria vida. Ele conseguiu compreender esse objetivo. 
Deus estava agindo nele para que ele pudesse compreender corretamente as Escrituras.

O primeiro despertar dessa necessidade de mudança pessoal, muitas vezes, ocorre ao se descobrir a 
verdade das Escrituras. Como Paulo explicou aos seus convertidos: "Deus elegido desde o princípio para a 
salvação, em santificação do Espírito e fé da verdade, para o que, pelo nosso evangelho, vos chamou, para 
alcançardes a glória de nosso Senhor Jesus Cristo" (2 Tessalonicenses 2:13-14).

Se você entender o que está aprendendo neste curso bíblico e vai percebendo a necessidade de mudar sua 
vida e começar a obedecer sinceramente os mandamentos de Deus, então Deus está trabalhando com você. 
Ele está atraindo-o para Ele. Esse incentivo para entregar sua vida a Deus é uma dádiva que você deve agra-
decer muitíssimo. Ore por força e sabedoria para "crescer na graça e no conhecimento de nosso Senhor e 
Salvador Jesus Cristo" (2 Pedro 3:18).

A próxima lição deste Curso Bíblico vai explicar detalhadamente o arrependimento e a conversão. Não deixe 
de estudá-la inteiramente.

Estas questões podem auxiliar no estudo da Bíblia 
e estimulam ainda mais a refletir sobre os concei-

tos discutidos nesta lição e também pode ajudá-lo a 
aplicá-las em sua própria vida.

Sugerimos que você reserve um tempo para  
escrever as suas respostas a essas perguntas e  
compará-las com as escrituras mencionadas. Fique 
à vontade para nos escrever quaisquer comentários 
ou sugestões, inclusive perguntas sobre o curso ou 
esta lição.

• Será que Deus é quem primeiro convida—ou 
chama—as pessoas para fazerem parte de Sua famí-
lia ou cabe a cada um de nós buscá-Lo primeiro? 
(Mateus 13:1-8, 10-11, 18-23; 22:14; Romanos 8:28-
30; João: 6.44, 65; 1 Coríntios 1:2).

• Qual o imenso sacrifício que Deus fez para que  
a humanidade tenha acesso a Ele e a salvação?  
(João 3:16; Hebreus 2:9).

• Que tipo de atitude Deus quer ver em nós? Será 
que precisamos enxergar os nossos defeitos e insig-
nificância em comparação a Ele? (2 Timóteo 2:24-25; 
Isaías 66:2; 1 João 1:8-9; Atos 2:38).

• Que tipo de ajuda Deus nos oferece para conse-
guirmos ter um relacionamento com Ele? Existem 
algumas condições para receber essa ajuda?  
(João 14:16-17, 26; 15:26; 16:7; Atos 5:32; 10:45;  
1 João 2:3-6; 5:2-3).

• Através do dom do Espírito Santo, Deus estende a 
oportunidade de um relacionamento com Ele, e ofe-
rece a cada pessoa um presente eterno e impagável. 
Que presente é esse? (Mateus 25:34; 1 João 3:1-3; 
Tito 1:2; Romanos 6:23; 8:11, 30; 1 Timóteo 6:12;  
2 Pedro 1:4).

• Deus fez uma aliança com Abraão e depois com a 
antiga Israel. Deus disse que faria uma "nova" 
aliança? (Jeremias 31:31-33; Hebreus 8:6, 8).

• Qual importante elemento é necessário nessa 
nova aliança? (Romanos 8:13-15; Ezequiel 36:26-28).

• Quem são os membros da família de Deus,  
Sua Igreja? (1 Timóteo 3:15; Efésios 2:19-22;  
1 Coríntios 12:12, 27).

• O que distingue os verdadeiros discípulos de Deus 
e torna-os parte da verdadeira Igreja de Deus? 
(Romanos 8:9; 1 Coríntios 12:13).

Pontos Para Reflexão
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Se possível, use várias traduções da Bíblia em seu 
estudo. Os versículos referidos nestas lições são da 

versão de João Ferreira de Almeida Revista e Corrigida 
(ARC) da Sociedade Bíblica Brasileira (1998), exceto 
quando outra versão seja específicamente mencionada. 
Outras versões do mesmo autor são a Almeida Corrigida 
e Fiel (ACF) produzido pela Sociedade Bíblica Trinita-
riana do Brasil e a versão Almeida Revista e Atualizada 
(ARA). Algumas outras versões poderão ajudá-lo em seu 
estudo bíblico, como a Bíblia na Linguagem de Hoje (BLH) 
e a Nova Versão Internacional (NVI). 

Em algumas traduções, como as versões de Almeida, 
os tradutores, geralmente tentaram representar cada 
palavra na língua original com o seu equivalente ou 
semelhante em Português. Isto às vezes pode fazer com 
que o significado seja difícil de entender na nossa própria 
língua. No entanto, o texto hebraico e grego é geralmente 
refletido com precisão. Estas traduções são conhecidas 
como “traduções literais”, ou traduções de  
palavra-por-palavra. Estas são as melhores traduções 
para usar quando a precisão é vital, por exemplo, quando 
estudamos doutrina. O perigo aqui está no fato que 
alguns erros foram introduzidos através dos séculos por 
pessoas que transcreveram dos manuscriptos originais. 
Por isso é importante comparar várias versões e ter um 
guia fiel para vos ajudar a ver aonde estes erros se 
encontram. A Igreja de Deus Unida tem vários guias de 
estudo em Português sobre vários temas, para a  
sua ajuda. 

Em outras traduções, como a Nova Versão Internacional 
(NVI) e a Bíblia na Linguagem de Hoje (BLH), os 
tradutores tentaram processar corretamente a idéia ou o 
significado de cada frase, traduzindo o pensamento 
original tanto quanto possível, de acordo com o 
entendimento deles. Estas são geralmente chamadas 

“traduções literárias” ou traduções de pensamento-
por-pensamento. Esta abordagem, faz com que o 
significado seja bastante mais fácil de entender, desde 
que o entendimento do trecho pelos tradutores seja 
correto. Consequentemente, o perigo adicional, neste 
tipo de tradução reside no correto entendimento dos 
tradutores. Erros são introduzidos se a percepção dos 
tradutores do significado original é falhado.

Por último, e menos confiável, são as versões  
parafraseadas da Bíblia. Nestas versões os tradutores 
simplesmente dizem, em suas próprias palavras, o que 
eles pensam que o autor original queria dizer. Estas  
versões podem ser úteis, mas apenas se os tradutores 
têm um entendimento claro e exato do texto original. Estas 
traduções são muito mais propensas a conter  
má-interpretações das Escrituras do que os outros dois 
tipos de versões. Por essa razão nunca devemos usá-las 
para estabelecer o que a Bíblia ensina. Mas,  
ocasionalmente, podem ser úteis a converter uma  
linguagem difícil de entender, a uma linguagem  
mais compreensível.

Outro ponto a considerar é qual foi o texto grego do 
Novo Testamento que as várias versões usaram para tra-
duzir. O Texto Crítico (TC) é usado nas versões Almeida 
Revista e Atualizada (ARA) e Almeida Revisada e Corri-
gida (ARC), assim como na Nova Versão Internacional 
(NVI), Bíblia na Linguagem de Hoje (BLH), Bíblia Viva, 
Bíblia Novo Mundo dos Testemunhas de Jeová, Bíblias 
Católicas, e outras. 

A versão Almeida Corrigida e Fiel (ACF) usa o Texto 
Recebido (TR), que era a base de todas as Bíblias desde 
a Reforma até recentemente. O Texto Recebido é o texto 
grego mais perto do Texto da Maioria dos manuscritos em 
grego koiné (a língua original durante o tempo do Novo 
Testamento da Bíblia).  

Comentário acerca de versões bíblicas

Quem entre nós não olhou para o céu noturno e tenha per-
guntado por que estamos aqui? Qual é o propósito da vida? 

Nesta época de aumento surpreendente no conhecimento sobre 
o universo, filósofos, cientistas e outros pensadores fazem estas 
mesmas perguntas. As hipóteses que deduziram pensativamente do 
conhecimento científico tradicional foram achadas em falta. Estas 
perguntas têm sido feitas à séculos. Mas todas elas giram à volta do 
que é, talvez, a questão mais fundamental de todas: Deus existe?

Você pode aprender mais no nosso guia de estudo bíblico gratuito  
A Questão Fundamental da Vida: Deus Existe? 

www.revistaboanova.org
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Quem Somos 
A Igreja de Deus Unida, uma Associação Internacional, encontra as suas raízes na Igreja que Jesus fundou, no início do 

primeiro século. Seguimos os mesmos ensinamentos, doutrinas e práticas que então foram estabelecidas. A nossa incum-
bência é de proclamar o evangelho do vindouro Reino de Deus por todo o mundo, como uma testemunha, e de ensinar 
todas as nações a observar o que Cristo ordenou (Mateus 24:14; 28:19-20). 

Nós oferecemos esta revista e outras publicações gratuitamente, seguindo a instrução de Cristo: “de graça recebestes, 
de graça dai” (Mateus 10:8). Isto é feito possível pelos generosos dízimos e ofertas dos membros da Igreja e colaboradores, 
que voluntariamente contribuem para o suporte desta Obra. Se desejar, de livre vontade dar um dízimo ou fazer um dona-
tivo no Brasil, para ajudar esta Obra de Deus, os nossos detalhes bancários são:

       Caixa Econômica Federal
       Igreja de Deus Unida, Brasil

       Conta Poupança 7648-8;
       Operação 013;
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